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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens. Panca-

das de chuva à tarde e à noite.s   30º C  
t  19º C

Grass quer tornar DF
referência na adoção
do fim da escala 6x1
Política 5

Cidades 11
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Mundo 12

Ia muda o reforço escolar e
a preparação para o enem

Marlon andrade

tLeia naS CoLunaS

Xadrez: MDB de Daniel e PSD
de Caiado podem desidratar o
União Brasil
Política 2

esplanada: Márcia Lopes in-
centivou em grupo ataque com
fake news a Alfredo Gaspar
Política 6

Livraria:“Corpos secos” acom-
panha sobreviventes de uma
doença que transforma o País 
Essência 14

As entidades que representam o em-
presariado preveem um salto nos cus-
tos operacionais com impacto na in-
flação com fim da escala 6x1. Economia 4

Dados do 
varejo reforçam
tendência de
desaceleração de
toda a economia
O volume de vendas no comércio varejista não conseguiu
sustentar os níveis recordes alcançados em março deste
ano, na série de estatísticas do IBGE. Os volumes vendidos
baixaram 1,3% e 2,1% na saída de março para agosto
deste ano, em mais um sinal de acomodação da atividade
econômica ao longo dos últimos meses. Econômica 4

Diagnósticos ajudam a discutir
neurodivergência na vida adulta
e o custo de adaptar-se por anos
sem compreender o próprio fun-
cionamento. Essência 16

TDAH e autismo
não impedem
alta visibilidade

Na primeira partida da semifinal
da Copa Libertadores, o Flamen-
go ficou no 0 a 0 com o Estu-
diantes na Argentina. Esportes 8

Após empAte,
Flamengo leva jogo
decisivo para o Rio Setor produtivo

fala em alta de
preços sem 6x1

Tânia Rêgo/ABr

Bastidor da Alego
ferve mais do 
que Flávio x Lula
Basicamente, são três os temas:
sucessão de Bruno Peixoto, vaga
em Tribunal de Contas, votação
de Carol do Amiltinho. Xadrez 2

Desafio do ensino
antirracista está
no cotidiano
Escolas ampliam formação, pro-
tocolos e ações de equidade racial,
mas depende de como medidas
chegam aos alunos. Essência 13

PEC da Segurança
adiada, aprovado
aumento do MEI
O Senado adiou a votação da
PEC da Segurança, em meio a
divergências sobre a redução da
maioridade penal. No mesmo
dia, aprovou o teto de fatura-
mento dos MEIs. Política 5

Goiânia amplia
ações para reduzir
alagamentos
Entre as medidas implementadas
pela prefeitura estão a limpeza
de córregos, o monitoramento
das vias e a preparação de equi-
pes para atender ocorrências
durante temporais. Cidades 10

Celina quer adiar balanço do BRB
para esperar empréstimo de R$ 6 bi
A governadora do GDF, Celina Leão, defendeu, em entrevista à TV Globo,
a decisão de não publicar o balanço contábil do Banco de Brasília (BRB).
Segundo a pepista, a divulgação deve ocorrer após a obtenção de um em-
préstimo de R$ 6 bilhões, que, na avaliação da candidata, daria melhores
condições para a recuperação financeira da instituição. Política 2

Bairro reúne luta por moradia, mobilização popular e construção de identidade da Capital

Estados processam
OpenAI por danos
causados pelo ChatGPT

Mercado pet cresce
12,8% e ganha espaço
nos supermercados
Negócios 17

Oito propostas
para combater 
o vício em apostas
Cidades 11

O Setor Leste Vila Nova começou a se formar na década de 1930, quando traba-
lhadores envolvidos na construção de Goiânia ocuparam áreas a leste do Cór-
rego Botafogo, fora do perímetro previsto para a expansão da Capital. Cidades 9

Setor Leste Vila Nova preserva 
a memória operária de Goiânia

Divulgação/Prefeitura de Goiânia

Fotos: Vittor Sales/Divulgação/Campanha Flávio Bolsonaro e Lula Marques/ABr

ElEiçõEs 2026

A pesquisa Datafolha divulgada nesta quinta-feira (15) aponta o senador Flávio Bolsonaro (PL) com
47% das intenções de voto no segundo turno da eleição presidencial. O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) aparece com 45%. Com margem de erro de 2 pontos, há empate técnico. Política 7

Datafolha: Flávio Bolsonaro tem 47% e Lula 45%



2 n POLÍTICA

Luana Avelar

A candidata ao Governo do
Distrito Federal (GDF), Celina
Leão (PP), defendeu, durante
entrevista ao DF2, da TV Globo,
a decisão de não publicar o
balanço contábil do Banco de
Brasília (BRB). Segundo a pe-
pista, a divulgação deve ocor-
rer após a obtenção de um
empréstimo de R$ 6 bilhões,
que, na avaliação da candidata,
daria melhores condições para
a recuperação financeira da
instituição.

Questionada sobre a falta
de informações oficiais a res-
peito do tamanho do prejuízo
do banco e sobre a possibilidade
de a ausência de transparência
prejudicar sua candidatura, Ce-
lina negou que a decisão tenha
motivação eleitoral. A gover-
nadora afirmou que a publica-
ção do balanço não deve estar
vinculada ao calendário das
eleições, mas às condições fi-
nanceiras do BRB.

“O balanço financeiro está
atrelado ao empréstimo, que
nós queremos publicar já com
empréstimo, porque isso dá uma
condição ao banco de recupe-
ração muito maior”, declarou.

Durante a entrevista, a can-

didata afirmou que o banco já
apresentou informações sobre
suas necessidades financeiras
para viabilizar a operação de
crédito, embora esses dados
não tenham sido divulgados
como balanço contábil oficial.
Segundo Celina, a publicação
sem uma solução financeira
poderia agravar a situação da
instituição.

Celina também criticou po-
líticos que cobram a divulgação
do documento e afirmou que
parte das cobranças tem mo-
tivação política. A candidata,
no entanto, reconheceu a ne-
cessidade de transparência na
condução da crise.

Empréstimo e
recuperação de recursos

Ao ser questionada sobre
o impacto da falta de dados
oficiais na desconfiança em
torno do banco, Celina afir-
mou que o valor solicitado
para o empréstimo é de R$ 6
bilhões, com prazo de paga-
mento de 15 anos. Segundo a
candidata do PP, o próprio
BRB será responsável por qui-
tar a operação.

A candidata também men-
cionou iniciativas para recu-
perar recursos relacionados

às operações com o Banco
Master. Entre os valores cita-
dos, destacou R$ 9 bilhões re-
ferentes à Credcesta, crédito
adquirido pelo BRB, que, se-
gundo sua declaração, está
atualmente sob responsabili-
dade do liquidante.

Celina afirmou ainda que
há cerca de R$ 3 bilhões em
prejuízos já identificados em
ativos relacionados à Terreno.
A governadora disse que bus-
ca a separação dos títulos con-
siderados sem valor daqueles
que ainda poderiam repre-
sentar ativos recuperáveis
para o banco.

A candidata também men-
cionou a possibilidade de re-

cuperar recursos por meio de
medidas judiciais e de valores
que estariam sob responsabi-
lidade do liquidante. As afir-
mações foram apresentadas
durante a entrevista, sem de-
talhamento documental dos
valores.

Aval federal e alternativa
internacional

Sobre as alternativas para
enfrentar a crise, Celina afir-
mou que o governo busca aval
federal para viabilizar o em-
préstimo. A candidata mani-
festou a expectativa de que o
cenário político após as eleições
possa facilitar as negociações
com o governo federal.

Ao comentar a possibilidade
de uma vitória de Flávio Bol-
sonaro (PL), Celina disse que
considera que o aval poderia
ser obtido com mais facilidade.
Também afirmou que o gover-
no trabalha em uma segunda
alternativa: um empréstimo
internacional, com valores, ta-
xas e prazo semelhantes aos
da operação pretendida ini-
cialmente.

Ao final, Celina destacou
que uma das prioridades de
sua gestão é evitar a privati-
zação do BRB. “O que a gente
tem evitado é que esse banco
seja privatizado, para que ele
continue sendo público”, afir-
mou. (Especial para O HOJE)

“O balanço financeiro está atrelado ao empréstimo, que nós queremos publicar já com empréstimo”

Candidata ao Governo do DF nega
motivação eleitoral na decisão e diz que
banco busca aval federal para empréstimo;
privatização da instituição está descartada

Celina defende adiar balanço do BRB
para esperar empréstimo de R$ 6 bi

Guigomes

Bastidor da Assembleia ferve
mais que disputa Flávio x Lula

Como a eleição de governador se decidiu em 1º
turno, concentra-se na Assembleia Legislativa o
que há de mais quente em fofoca, disse-que-disse,
mexericos, calúnias, dossiês, fake news e demais
formas de articulação. Basicamente, são três os te-
mas: sucessão de Bruno Peixoto (União Brasil),
vaga em algum Tribunal de Contas, votação de
Carol do Amiltinho (MDB). As interessantes dis-
cussões interessam não apenas aos interesseiros.

O próximo presidente será de confiança do ex-
governador Ronaldo Caiado (PSD) e/ou do atual,
Daniel Vilela (MDB), mas diz-se que Bruno tem mais
apoios (uns 30) que os dois juntos. Os favoritos vão
de Issy Quinan (MDB, a maior bancada de situação)
a Lissauer Vieira (PL, a maior de oposição). Os de-
putados topam qualquer um que mantenha as be-
nesses. Dois fortíssimos ficaram fora: Lincoln Tejota
(UB) ficou na suplência e Amilton Filho (MDB) mor-
reu. O 2º assunto é ligado a este: uma vaga no TCE
ou TCM faz qualquer um desistir do Parlamento.
Detalhe: não há vagas no TCE nem no TCM.

A votação recorde de Carol (109.002) passou do
oba! para o epa! ao emergir sua falta de filiação.
Não foi falsificada, simplesmente não existiria e
sem ela ninguém pode ser candidato. Sobram in-
terpretações: anular os votos e redividir as cadeiras
entre os partidos, com MDB perdendo duas, a dela
e a de Paulo Cezar Martins; ela ficar sem mandato,
mas manter os votos na sigla, subindo o 1º suplente,
Carlão da Fox; Carol ser deputada, pois sua mili-
tância no MDB seria uma filiação de fato.

Nenhum dos três temas se decide antes do
Natal. É fervura de assar tender. (Especial
para O HOJE)

MDB de Daniel e PSD de Caiado
podem desidratar o União Brasil

A autonomia dos municípios só existe na Constituição Federal,
como tantas outras orientações constitucionais nessas terras
tropicais. Em Goiás, 62 dos 246 municípios, ou seja, 25,2% do
total, não arrecadam o suficiente nem para pagar as despesas
básicas da prefeitura, segundo levantamento recente da Federação
das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan).

Sem caixa, esses prefeitos são verdadeiros peregrinos até
a capital do Estado atrás de emendas parlamentares e con-
vênios para asfaltar uma rua ou reformar uma escola. No
entanto, muitas vezes, o cheque vem acompanhado de uma
ficha de filiação ao partido do governador, afinal, generosos
como são, não cobram mais do que apoio na eleição seguinte.
Só este ano, o governo estadual, via Goiás do Crescimento, já
desembolsou para os municípios R$ 165 milhões, sendo que
Cristalina recebeu a maior fatia, R$ 8,7 milhões. Um dinheiro
que acompanhou a trajetória do prefeito Dr. Luís Otávio,
eleito pelo PL, hoje no União Brasil, mas que já dá sinais de
que desembarcará no MDB de Daniel Vilela, enquanto 13
prefeitos de oposição seguem na fila de espera e torcem
para que o cofre não feche antes de chegar a vez deles.

Então nada mais natural que os atuais prefeitos filiados
ao União Brasil troquem de camisa. Uns para o MDB de
Daniel Vilela, outros para o PSD de Ro-
naldo Caiado, afinal, fidelidade partidária
no Brasil costuma durar apenas um
mandato, como durou quando Marconi
Perillo (PSDB) vestiu
quase todo mundo de
azul e amarelo. O
mesmo script pode se
repetir a partir de
agora com Daniel
no poder e Ronal-
do Caiado na in-
fluência do PSD.

De olho no TCE e TCM
Se depender de Sebastião Tejota, Talles

Barreto (União Brasil) será o próximo a se
tornar conselheiro do Tribunal de Contas
do Estado de Goiás (TCE-GO), pois a “pro-
moção” do parlamentar abriria uma vaga
na Assembleia Legislativa para seu filho,
Lincoln Tejota (União Brasil), hoje primeiro
suplente da União Progressista. No entanto,
o deputado reeleito Virmondes Cruvinel
Filho (União Brasil) é um dos contados,
tanto para o Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios (TCM-GO) ou mesmo o TCE-GO.

Calil no MDB?
O deputado federal eleito Lucas Calil

(PRD) pode se filiar ao MDB a pedido de
Daniel Vilela (MDB), uma vez que parla-
mentares eleitos podem se desvincular
de um partido ou federação que não
atingiu a cláusula de barreira sem neces-
sidade de esperar a janela partidária. Esse
é o caso do PRD, legenda que abriga Calil.

Foco de Accorsi
A decisão de Adriana Accorsi (PT) de

romper com a “velha guarda” do PT é
apenas o primeiro capítulo de uma cisão
que deve se aprofundar caso Lula (PT)
não seja reeleito. No serpentário político,
circula a versão de que a deputada poderá
até deixar o partido. Segundo uma fonte
disse à coluna, Adriana teme que a legenda
a “puxe para baixo” em uma nova tentativa
de disputar a Prefeitura de Goiânia.

Prefeitos mudos
A maioria dos prefeitos goianos en-

trou em modo avião em relação à dis-
puta para presidente da República. O
silêncio faz sentido devido à expectativa
sobre recursos futuros. Se Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) vencer, a estratégia
será ‘colar’ nos deputados federais,
maiores ativos para buscar recursos.
No caso de Flávio Bolsonaro conquistar
a vitória, a estratégia será a mesma,
afinal, nenhum presidente da República
governa sem o Congresso, mesmo tendo
maioria nas duas Casas de Leis.

Gracinha pode mudar de partido
Além de dezenas de prefeitos, não está descartada a senadora

eleita pelo União Brasil, Gracinha Caiado, migrar para o PSD de
Ronaldo Caiado e Gilberto Kassab. A lógica aponta para dois
motivos: a necessidade do PSD aumentar sua bancada no Senado
que, a partir de janeiro de 2027, sai de 13 para cinco cadeiras.
Senador, assim como prefeito, ocupa cargo majoritário, o que
permite trocar de legenda a qualquer momento sem o menor
risco de perder o mandato.

Fábio Sousa no O HOJE – Nesta sexta-feira (16), o Grupo O
HOJE recebe para mais uma edição do Momento Político o
deputado federal eleito Fábio Sousa (PL). A entrevista
completa você confere no Canal O HOJE no YouTube.

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

SEXTA-FEIRA, 16 DE OUTUBRO DE 2026



OPiniãO n 3

IA muda o reforço escolar
e a preparação para o Enem
Marlon Andrade

A inteligência artificial começa a transformar
a forma como os estudantes aprendem, revisam
conteúdos e se preparam para avaliações. No re-
forço escolar e na preparação para o Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem), essa tecnologia
abre espaço para uma rotina de estudos mais
personalizada, capaz de considerar as dificuldades,
o ritmo e os objetivos de cada aluno.

Um estudo da Macmillan Learning identifi-
cou que 40% dos estudantes que utilizaram
um tutor de inteligência artificial passaram a
recorrer regularmente à ferramenta ao longo
do semestre, com ganhos mensuráveis de apren-
dizagem. O levantamento também destaca o
potencial do feedback individualizado para
identificar lacunas de conhecimento e orientar
o desenvolvimento acadêmico.

Esse cenário aponta para uma mudança im-
portante na lógica do reforço escolar. Durante
muito tempo, a revisão de conteú-
dos seguiu uma sequência seme-
lhante para todos os estudantes,
mesmo quando cada um apresen-
tava dificuldades diferentes. Com
o apoio da inteligência artificial, é
possível analisar o desempenho e
direcionar exercícios, revisões e
explicações para os assuntos que
exigem mais atenção.

Na preparação para o Enem,
essa possibilidade ganha relevância.
A prova exige domínio de diferentes
áreas do conhecimento, interpre-
tação de textos, raciocínio e capa-
cidade de administrar o tempo.
Como a preparação costuma se es-
tender por meses, acompanhar a
evolução e identificar prioridades pode fazer di-
ferença na organização dos estudos.

Nem sempre, porém, o estudante consegue re-
conhecer sozinho quais conteúdos precisa revisar.
Uma sequência de erros em matemática, por
exemplo, pode indicar uma dificuldade específica
que compromete a compreensão de assuntos mais
avançados. Da mesma forma, um bom desempenho
em determinada disciplina pode permitir que o
tempo seja direcionado para outras áreas que
exigem maior dedicação.

É nesse processo que a inteligência artificial
pode contribuir. Ao analisar respostas, identificar
padrões de desempenho e sugerir atividades, a
tecnologia ajuda a transformar informações em
orientações práticas. Em vez de estudar apenas
com base na quantidade de páginas ou exercícios
concluídos, o aluno passa a ter mais elementos
para compreender o que já domina e quais co-
nhecimentos precisa desenvolver.

Pesquisas acadêmicas também vêm investi-
gando esse potencial. Um ensaio clínico rando-
mizado publicado na revista Scientific Reports
comparou o uso de um tutor baseado em inteli-
gência artificial com uma aula presencial de
aprendizagem ativa e identificou ganhos de
aprendizagem superiores a duas vezes no grupo
que utilizou o tutor. Embora resultados de estu-
dos específicos não possam ser generalizados
para todas as ferramentas e contextos, eles con-
tribuem para ampliar a discussão sobre o papel
da tecnologia na educação.

Outro aspecto importante é a motivação. A
preparação para uma prova extensa pode se
tornar desgastante quando o estudante não percebe
sua evolução ou não sabe como reorganizar a ro-
tina diante das dificuldades. Ferramentas que ofe-
recem feedback, acompanham resultados e ajudam
a estabelecer prioridades podem tornar o processo
mais claro e estruturado. A efetividade desse su-

porte, entretanto, depende da qualidade do con-
teúdo, da metodologia adotada e da maneira como
a tecnologia é utilizada.

Na prática, dois estudantes que se preparam
para a mesma prova podem precisar de estratégias
diferentes. Enquanto um necessita retomar con-
ceitos básicos de matemática, outro pode concen-
trar seus esforços em interpretação de texto ou
ciências da natureza. Uma plataforma que consi-
dera essas diferenças pode ajudar a construir
percursos de aprendizagem mais adequados às
necessidades individuais, sem exigir que todos
avancem da mesma maneira.

Na Tutory, edtech brasiliense voltada à prepa-
ração para o Enem, concursos, OAB e residências,
a inteligência artificial integra recursos como
banco de questões, simulados, cronogramas e
acompanhamento de desempenho. A proposta é
apoiar a organização dos estudos e oferecer in-
formações que ajudem o estudante a compreender
sua evolução e planejar os próximos passos.

Essa abordagem representa uma
mudança na maneira de pensar a
preparação acadêmica: não basta
disponibilizar uma grande quanti-
dade de conteúdo. Também é ne-
cessário ajudar o aluno a identificar
prioridades, reconhecer dificuldades
e utilizar melhor o tempo disponível.
A tecnologia pode contribuir para
esse acompanhamento em escala,
tornando mais acessíveis ferramen-
tas de análise que, em outros con-
textos, dependeriam de um moni-
toramento individual constante.

Isso não significa, contudo, que
a inteligência artificial deva subs-
tituir professores ou eliminar a
orientação pedagógica. A apren-

dizagem envolve aspectos que vão além da re-
solução de exercícios, como pensamento crítico,
interpretação, autonomia e capacidade de rela-
cionar conhecimentos. A atuação dos educadores
continua essencial para contextualizar infor-
mações, avaliar necessidades e apoiar o desen-
volvimento dos estudantes.

Também é necessário utilizar essas ferra-
mentas com senso crítico. As respostas produ-
zidas por sistemas de inteligência artificial
podem apresentar erros, simplificações ou ex-
plicações inadequadas. Por isso, a qualidade
dos materiais, a confiabilidade das informações
e a supervisão humana precisam fazer parte da
experiência educacional. O uso responsável da
tecnologia deve complementar o ensino, e não
substituir a avaliação criteriosa do conteúdo.

O avanço da inteligência artificial coloca a
educação diante de uma oportunidade: transformar
dados de desempenho em decisões mais precisas
sobre o processo de aprendizagem. Para quem se
prepara para o Enem ou precisa reforçar conteúdos
escolares, o benefício potencial está em estudar
com mais direcionamento, identificar lacunas e
acompanhar a própria evolução.

O futuro do reforço escolar não depende apenas
de incorporar novas ferramentas, mas de utilizá-
las para atender melhor às necessidades reais dos
alunos. Quando combi-
nada a uma metodologia
consistente e à orienta-
ção de educadores, a in-
teligência artificial pode
ampliar as possibilida-
des de personalização e
contribuir para uma
preparação mais orga-
nizada, consciente e ali-
nhada aos desafios de
cada estudante.

Marlon Andrade é 
CEO da Tutory

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

As respostas

produzidas

por sistemas

de IA podem

apresentar

erros,

simplificações

ou explicações

inadequadas
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Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas de-

sabrigadas, em situação de rua em Goiânia. Saber
que o Estado não faz sua parte e que nós, como
comunidade, deveríamos fazer mais. Principal-
mente no momento que vivemos hoje, é impor-
tante que o governo pense em medidas urgentes
para proporcionar moradia para essas pessoas,
já que esse é um dos principais direitos garantidos
na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
Eu junto com vocês
vou resgatar o
Brasil da lama que
o Lula enfiou o
nosso país.  Eu não
vou medir esforços
pra daqui a 11 dias
a gente comemorar
o fim da era 
Lula no Brasil”

Flávio Bolsonaro (PL-RJ), senador e
candidato a presidente da República,
na última quarta-feira (14), em
agenda de campanha em Porto Ale-
gre (RS), no Largo Glênio Peres, Cen-
tro Histórico da capital gaúcha. No
primeiro turno, o candidato do PL à
Presidência da República recebeu
mais de 55% dos votos válidos no Rio
Grande do Sul, com uma diferença de
mais de 1 milhão de eleitores à frente
de Lula. Flávio destacou a conquista
do Partido Liberal no 1º turno das elei-
ções, com 121 deputados federais e 19
senadores eleitos “que vão ajudar a
governar esse país de uma forma,
que, nos próximos 40 anos, o Brasil vai
prosperar sem parar todos os anos se-
guidos.” E reforçou que está compro-
metido para cumprir um governo
para todos os brasileiros. “Até para os
petistas. Porque eles verão que com o
Bolsonaro a democracia está garan-
tida”, assegurou. 

@g.ohoje
a trajetória de luiz Inácio lula da Silva
(PT), desde a eleição presidencial de
1989, marcou a história política brasi-
leira. agora, diante de uma possível úl-
tima disputa eleitoral, a ausência de
um sucessor consolidado dentro da es-
querda se torna um dos principais
temas da análise política. na Coluna
Xadrez, o jornalista Wilson Silvestre
avalia que o PT enfrenta dificuldades
para ampliar seu diálogo com o eleito-
rado de centro e tem apostado em um
discurso mais voltado à mobilização da
militância, especialmente nas redes so-
ciais e nas manifestações de rua. leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação o leitor.
Genaro Souto Filho (@genarohsoutofilho)

@jornalohoje
Goiás encerrou o primeiro semestre
de 2026 com 128,5 milhões de dúzias
de ovos produzidas. o volume repre-
senta o segundo melhor resultado da
série histórica para o período, ficando
atrás apenas da marca atingida nos
primeiros seis meses de 2025. os
dados constam no boletim agro em
dados, elaborado pela Secretaria de
estado de agricultura, Pecuária e
abastecimento (Seapa). leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação o leitor.

Rogerio Verissimo

L

M

Rovena Rosa/ABr
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O volume de vendas no comércio varejista
tradicional e no chamado varejo ampliado
não conseguiu sustentar os níveis recordes
alcançados em março deste ano, na série
de estatísticas dessazonalizadas trabalhadas
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) em sua pesquisa mensal
sobre o setor. Descontados eventos e fatores
que ocorrem sempre à mesma época todos
os anos, os volumes vendidos baixaram res-
pectivamente 1,3% e 2,1% na saída de março
para agosto deste ano, em mais um sinal de
acomodação da atividade econômica ao lon-
go dos últimos meses – reforçado pelos
dados do setor de serviços divulgados na
quarta-feira (O Hoje, 14/10/2026).

Os sinais emitidos pelo lado real da
economia nos principais setores de ativi-
dade – indústria, serviços e comércio – in-
dicam com clareza a perda de ímpeto da
atividade, sob efeito combinado do arrocho
promovido pelos juros extorsivos, pressões
externas geradas por uma conjuntura in-
ternacional ainda bastante incerta e tur-
bulenta e as incertezas que sempre acom-
panham os processos eleitorais no Brasil,
especialmente a partir do final da primeira
metade da década passada.

Há uma aparente ausência de sintonia
entre a realidade retratada pelas estatísticas
do IBGE e as avaliações que têm levado a o
Banco Central (BC) a impor um ritmo exces-
sivamente moderado na sua política de re-
visão da taxa básica de juros, com cortes
que pouco ou quase nada alteram nos custos

explosivos do crédito. Com influência prati-
camente nula, portanto, nas tendências de
maior endividamento de famílias e empresas,
avanço da inadimplência e comprometimento
crescente da renda familiar com pagamento
de juros e das prestações das dívidas con-
tratadas no setor bancário. Colocado de outra
forma, a redução mais acelerada dos juros
básicos provavelmente não causaria impactos
indesejados sobre os preços em geral, mas
ajudaria a aliviar a situação de endividamento
de trabalhadores e empresas.

Desempenho
Os resultados do comércio em agosto vie-

ram abaixo das projeções do setor financeiro,
que não vinha demonstrando muito otimismo
em relação ao desempenho da atividade
neste semestre – uma atitude de fato recor-
rente no setor, que tem tido desmentidas
suas previsões mais negativas para economia
ao longo do tempo. O fato de os dados do
IBGE terem vindo abaixo das expectativas,
assim, parece sugerir alguma coisa. Na com-
paração mês sobre mês imediatamente an-
terior, já com ajustes sazonais, os volumes
vendidos pelo varejo restrito praticamente
não avançaram, variando apenas 0,1% em
agosto diante de julho deste ano, quando
chegou a recuar 0,8%, No chamado varejo
ampliado, que inclui concessionárias de
motos e veículos, lojas de autopeças, o ata-
carejo de materiais de construção, alimen-
tos, bebidas e fumo, registrou-se recuo de
0,2% em igual período.

2 As previsões do mercado
financeiro sugeriam elevação
de 0,8% para as vendas no
varejo mais convencional e
alta entre 1,0% e 1,2% para o
comércio varejista em seu
conceito mais amplo. “O dado
divulgado hoje (ontem) veio
abaixo das expectativas, re-
forçando o processo de de-
saceleração do consumo das
famílias. A fraqueza foi dis-
seminada entre as diferentes
categorias, com destaque
para os segmentos mais sen-
síveis ao crédito. O resultado
de hoje reforça nossa avalia-
ção de moderação da deman-
da doméstica e adiciona um
viés baixista para a projeção
de crescimento do PIB no ter-
ceiro trimestre”, comentam
as economistas Natalia Cota-
relli e Marina Garrido, da
área de pesquisa macroeco-
nômica do Itaú.
2 As perdas foram mais in-
tensas, ainda na comparação
com julho, nos segmentos de
móveis e eletrodomésticos,
em baixa de 4,2%, de mate-
riais de construção, numa re-
dução de 2,0%, e de veículos,
motos e autopeças, em recuo
de 1,0%. Proporcionalmente,
dada a maior fatia ocupada
pelo setor no varejo como
um todo, a maior contribui-
ção negativa veio do recuo
de 0,3% nas vendas de hi-
permercados e supermerca-
dos, produtos alimentícios,
bebidas e fumo.
2 Ainda com base na série
de dados dessazonalizados,
o comércio varejista goiano
chegou ao quinto mês con-
secutivo sem crescimento,
com números negativos em
quatro deles e avanço nulo
em junho. As vendas no seg-
mento mais convencional do
varejo recuaram 0,8% em

agosto diante de julho, mês
que já havia anotado baixa
de 1,6%. Desde de março, os
volumes vendidos nesta área
encolheram 8,3%.
2 Os números não foram
melhores para o varejo am-
pliado, que teve suas vendas
reduzidas em 0,9% em agosto,
na quarta queda mensal con-
secutiva. No período, o setor
afundou em queda de 9,0%.
2 A comparação com
agosto do ano passado, em
todo o País, aponta elevação
de 0,4% no varejo tradicio-
nal e quase estagnação no
setor varejista ampliado,
numa variação de apenas
0,1% em relação ao mesmo
mês de 2025. No primeiro
segmento, o desempenho
foi sustentado por hiper e
supermercados, com eleva-
ção de 0,5% (abaixo da taxa
de 2,9% alcançada em ju-
lho), artigos farmacêuticos,
médicos, ortopédicos e de
perfumaria, num salto de
4,8%, passando a somar 42
meses de alta em sequência,
e pelo salto de 10,2% nas
vendas de equipamentos e
materiais de escritório, in-
formática e comunicação.
2 Segundo o IBGE, apenas
supermercados e farmácias
contribuíram com 0,8 pontos
para o crescimento das ven-
das, o que significa dizer que
os demais ramos do setor va-
rejista teriam experimentado
em conjunto baixa de 0,4%.
2 No varejo ampliado, ain-
da nos dados nacionais, a
queda estagnação refletiu as
baixas de 3,8% e de 1,4%
respectivamente nas lojas de
materiais de construção e
no atacarejo de alimentos,
bebidas e cigarros. As vendas
de veículos, motos e autope-
ças, que chegaram a avançar

11,8% e 5,0% em junho e ju-
lho, desaceleraram para 1,5%
em agosto.
2 O comércio varejista em
Goiás teve o pior desempe-
nho entre as regiões acom-
panhadas pelo IBGE, com
tombo de 4,5% em agosto,
ainda em relação ao mesmo
mês do ano passado, quarto
mês de baixas ou crescimen-
to nulo para o setor mais
tradicional do varejo. Com
exceção para livrarias, pa-
pelarias, materiais de escri-
tório e informática e outros
artigos de uso pessoal (com
altas de 2,7%, de 17,4% e de
1,7% naquela mesma or-
dem), todos os demais seto-
res do varejo tradicional ti-
veram perdas.
2 As vendas de tecidos, rou-
pas e calçados foram as mais
afetadas, num tombo de 8,1%
em agosto, na sequência de
queda de 7,7% em julho. O
ramo de produtos farmacêu-
ticos, ortopédicos e perfuma-
ria, que já vinha de baixas
de 8,8% em junho e de 6,5%
em julho, caiu mais 7,5% em
agosto, sempre em relação
aos mesmos meses de 2025.
Nos super e hipermercados,
a queda chegou a 4,5%, com
baixa ainda de 4,6% para
combustíveis e lubrificantes.
2 No varejo ampliado, as
vendas caíram 5,4% no Esta-
do, no segundo pior desem-
penho regional, “superado”
apenas pela retração de 5,8%
em Mato Grosso. As conces-
sionárias de veículos e motos
e lojas de peças tiveram as
vendas reduzidas em 11,8%,
com recuo de 1,1% para ma-
teriais de construção. Como
exceção, o atacarejo de ali-
mentos, bebidas e fumo apre-
sentou avanço de 4,1%. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Dados do varejo reforçam tendência 
de desaceleração em toda a economia
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João César Almeida

O Senado Federal aprovou a Proposta de Emenda
Constitucional (PEC) que decreta o fim da jornada de tra-
balho de seis dias por um de descanso. O texto, aprovado
com 75 votos a favor e apenas um contra em votação de
dois turnos, institui a obrigatoriedade da escala máxima
de 5x2, sem alteração salarial, e a redução gradual da
jornada máxima de 44 para 40 horas semanais. Pelo
projeto aprovado na última quarta-feira (14), as regras
têm um cronograma apertado. Sessenta dias após a pro-
mulgação da PEC, todas as empresas brasileiras deverão
adotar obrigatoriamente a escala 5x2 e não poderão
exigir mais do que 42 horas semanais dos funcionários.
Depois de mais 12 meses, completando um ciclo de tran-
sição de 14 meses, a carga horária deverá ser reduzida
definitivamente para o teto de 40 horas.

A aprovação, celebrada nas ruas pelas centrais sindicais,
deve beneficiar cerca de 26,8 milhões de trabalhadores
em todo o país, segundo dados do Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese),
número que engloba tanto empregados formais quanto
informais.  Se de um lado a PEC promete descanso e am-
pliação do convívio familiar para o trabalhador, do outro,
a medida preocupa o setor produtivo goiano. As entidades
que representam o empresariado, em especial as ligadas
ao comércio, serviços e indústrias, preveem um salto nos
custos operacionais com impacto na inflação.

O presidente da Federação do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo de Goiás (Fecomércio-GO), Marcelo
Baiocchi, afirmou que recebeu a aprovação "com preo-
cupação". Segundo Baiocchi, o impacto será concentrado
nas operações menores e naquelas que funcionam nos
fins de semana e feriados. "Quem tem um funcionário
vai ter que ter dois, 100% de aumento de quadro. Esse é
um exemplo simples, mas ilustra o tanto que impacta
nos pequenos negócios. E as empresas vão ter que fazer
conta, porque o ônus é maior", ressaltou.

O presidente da Fecomércio prevê um cenário de
repasse desses custos para o consumidor. "A longo
prazo, o impacto é preço, é consumo, é inflação. Há
uma expectativa de que isso pode gerar até 30% de au-
mento em algumas situações onde a mão de obra é
mais intensiva", pontuou. Baiocchi destacou ainda que
a nova escala inicial entra em vigor no dia 20 de de-
zembro, no auge do faturamento do varejo. "Um belo
presente de Natal que o empresário está ganhando
contra a sua empresa. Ele vai ter que adequar o horário
de atendimento, a escala e, se isso não for possível, in-
vestir em tecnologia, inteligência artificial, automação
e novos equipamentos", completou.

No campo industrial, o impacto também chega,
embora de forma diferente, já que parcela das fábricas
de grande porte atua com turnos diferenciados. O
vice-presidente da Federação das Indústrias do Estado
de Goiás (Fieg), Flávio Rassi, esclareceu que, apesar
de muitas atividades industriais goianas já operarem
no sistema 5x2, a restrição para 40 horas semanais
forçará uma revisão nas planilhas e processos. "A
mudança não envolve apenas a reorganização dos
dias de trabalho, mas a redução da jornada sem di-
minuição salarial, o que eleva despesas", destacou.
(Especial para O HOJE)

A produção goiana de cebola saltou 32,6%, passando de 199 mil para 263,9 mil toneladas,
mesmo com uma redução de 6,4% na área colhida. O resultado, aferido pela Pesquisa Agrícola Mu-
nicipal (PAM) do IBGE, foi garantido por um ganho de 41,7% na produtividade: cada hectare
plantado passou a render 67,3 toneladas, contra 47,5 toneladas no ano anterior. Na prática, os
agricultores goianos extraíram cerca de 20 toneladas a mais por hectare, o que alçou o Estado
ao posto de terceiro maior produtor do País. (João César Almeida, especial para O HOJE)

Setor produtivo
de Goiás prevê
aumento de
preços com o 
fim da escala 6x1

Senado aprova PEC em dois turnos 
e decreta o fim da jornada 6x1 no Brasil

Tânia Rêgo/ABr
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 22/10/2026, às 11:05hs / 2º Público Leilão: 23/10/2026, às 11:05hs  

-

-

-

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 2.261.290,76 (dois milhões, duzentos e sessenta e um mil, 
duzentos e noventa reais e setenta e seis centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 1.876.075,13 (um 
milhão, oitocentos e setenta e seis mil, setenta e cinco reais e treze centavos)

-

-

-
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Bruno Goulart

O Senado Federal adiou nes-
ta quinta-feira (15) a votação
da PEC da Segurança Pública,
em meio a divergências sobre
a redução da maioridade pe-
nal. No mesmo dia, os senado-
res aprovaram, por 78 votos a
0, o projeto que amplia o teto
de faturamento dos microem-
preendedores individuais
(MEIs), permite a contratação
de até dois funcionários e pre-
vê o perdão de cerca de R$ 15
bilhões em dívidas. A proposta
segue para sanção do presi-
dente Lula da Silva (PT), mas
foi alvo de críticas da oposição,
que acusa o governo de agir
por interesse eleitoral às vés-
peras das eleições. 

A retirada da PEC da Segu-
rança da pauta foi anunciada
pelo presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União-AP),
após um impasse entre gover-
no e oposição sobre a redução
da maioridade penal. A expec-
tativa é que a matéria volte a
ser discutida depois das elei-
ções, embora ainda não haja
uma data definida.

“Eu vou retirar de pauta a
PEC da Segurança Pública. Nós
vamos aguardar os entendi-
mentos das senadoras e dos
senadores sobre o texto”, afir-
mou Alcolumbre. O presidente
da Casa argumentou que não
seria adequado tomar uma
decisão apressada diante das
mudanças propostas pelos par-
lamentares, que poderiam fa-
zer o texto retornar à Câmara
dos Deputados.

Principal divergência
O principal ponto de diver-

gência foi a tentativa de incluir
na PEC mudanças na maiori-
dade penal. O governo defen-
dia a aprovação do texto con-
forme saiu da Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ),
com alterações restritas à re-
dação. No entanto, o coorde-

nador da campanha de Lula,
Camilo Santana (PT-CE), apre-
sentou uma emenda para re-
duzir de 18 para 16 anos a
maioridade penal em casos de
crimes graves. A oposição tam-
bém apresentou uma proposta
de mudança. Encabeçada pelo
líder da oposição e postulante
a presidente do Senado, Rogé-
rio Marinho (PL-RN), a emenda
previa a redução da maiori-
dade penal para 16 anos como
regra geral e para 14 anos em
casos de crimes graves.

Durante a sessão, Marinho
questionou Alcolumbre sobre
os motivos da retirada da
matéria e perguntou se a de-
cisão havia sido tomada a
pedido do governo. O presi-
dente do Senado negou e afir-
mou que a medida foi uma
decisão própria da Presidên-
cia da Casa. Ao ser questio-
nado se seria um ato pessoal,
respondeu: “Exatamente”.
Marinho, então, afirmou que
o regimento do Senado de-
veria ser alterado. Alcolum-
bre concordou em ironia:
“Exatamente, vamos mudar”.

Um dos maiores críticos
da PEC da Segurança Pública,
o  ex-governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (PSD), mudou
de posição e passou a apoiar
a nova versão da PEC da Se-
gurança Pública, em trami-
tação no Senado. Inicialmen-
te, Caiado liderou a oposição
de governadores à proposta,
que classificou como uma “in-
vasão de autonomia” dos Es-

tados e um “presente para as
facções criminosas”. Agora,
afirma que as mudanças fei-
tas pelo Congresso reduziram
a centralização das decisões
em Brasília e justificam seu
apoio ao texto.

O deputado federal José Nel-
to (UB) também afirmou ser
favorável à PEC da Segurança
Pública. “Temos que endure-
cer as leis penais para três
crimes: pedofilia, estupro e
feminicídio. Defendo castração
química e redução da maiori-
dade penal para 16 anos”, de-
clarou ao O HOJE. Para o par-
lamentar, a proposta também
é importante por prever a
atuação integrada das polícias
Federal, Militar e Civil.

Projeto do MEI tem
aprovação unânime

Em outra frente, o Senado
aprovou por unanimidade o
projeto que amplia o limite de
faturamento anual permitido
para o enquadramento como
microempreendedor indivi-
dual. Atualmente fixado em
R$ 81 mil, o teto poderá subir
para R$ 110 mil em 2027 e R$
140 mil em 2028. A proposta
também prevê o perdão de
aproximadamente R$ 15 bi-
lhões em dívidas e amplia as
possibilidades de contratação
de trabalhadores.

Pelas novas regras, o MEI
poderá contratar até dois em-
pregados, enquanto a legisla-
ção atual permite apenas um.
O texto também autoriza a

contratação temporária de tra-
balhadores para substituir fun-
cionários afastados.

Apesar do avanço para os
pequenos empreendedores, a
oposição também criticou o
governo Lula por, segundo os
parlamentares, só dar atenção
aos microempreendedores às
vésperas das eleições. O líder
da oposição no Senado, Rogé-
rio Marinho (PL-RN), afirmou
que o projeto tem motivação
eleitoral e acusou o PT de ter
ignorado o setor até agora.
“Não podemos fechar os olhos
e entender que, de repente, o
PT se lembrou dos MEIs fal-
tando oito dias para as elei-
ções. Fez por oportunismo elei-
toral”, afirmou.

A senadora Tereza Cristi-
na (PP-MS) apoiou o projeto,
mas demonstrou preocupa-
ção com o perdão de dívidas
dos microempreendedores
inadimplentes. Para a parla-
mentar, a medida pode gerar
uma sensação de injustiça
entre aqueles que mantêm
os pagamentos em dia e cum-
prem regularmente suas ob-
rigações financeiras. “O que
a gente faz com aqueles que
cumprem as suas dívidas re-
gularmente? Será que eles
também não precisavam ter
um prêmio?”, questionou.
Apesar da ressalva, a sena-
dora considerou positiva a
aprovação da proposta, mes-
mo ao avaliar que a iniciativa
tem caráter eleitoral. (Espe-
cial para O HOJE)

Alcolumbre retirou
proposta da pauta
após impasse 
sobre redução 
da maioridade
penal; senadores
aprovaram
ampliação do limite
de faturamento 
dos MEIs

Senado adia PEC da Segurança e aprova
aumento do MEI com perdão de dívidas

Jonas Pereira/Agência Senado

Projeto do MEI

também perdoa

cerca de R$ 15

bilhões em dívidas

de micro e pequenos

empreendedores
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Floriano de Azevedo Marques assegurou 
a suspensão dos efeitos dos acórdãos do TRE-GO

O ministro Floriano de Azevedo Marques, do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), suspendeu os efeitos dos acór-
dãos do Tribunal Regional Eleitoral de Goiás (TRE-GO)
que determinaram a perda do mandato da vereadora
Aava Santiago (PSB) por desfiliação partidária. A liminar
foi concedida nesta quinta-feira (15). 

A medida permanecerá válida até a análise do caso
no TSE, que acontecerá via recurso a ser apresentado
pela vereadora. Ao analisar o pedido, o ministro consi-
derou a possibilidade de suspensão excepcional da exe-
cução de acórdãos regionais antes do esgotamento da
instância ordinária, conforme entendimento já adotado
pelo TSE em casos dessa natureza. A decisão também
aborda questões relacionadas à tramitação dos embargos
de declaração e do pedido de providências apresentados
no curso do processo. 

A defesa de Aava também questionou o uso de inte-
ligência artificial na elaboração de um acórdão, sem a
necessária revisão humana, e apontou possível des-
cumprimento das exigências estabelecidas pela Resolução
nº 615/2025 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ). A
questão já havia motivado uma decisão anterior do
corregedor nacional de Justiça, ministro Benedito Gon-
çalves, que suspendeu os efeitos do acórdão questionado
e os atos administrativos dele decorrentes. (Thiago Bor-
ges, especial para O HOJE)

TSE suspende
cassação do
mandato de
Aava Santiago

Lincoln Leão

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Thiago Borges

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) defendeu a
criação de mandatos para mi-
nistros do Supremo Tribunal
Federal (STF) e mudanças nos
critérios de escolha dos inte-
grantes da Corte durante saba-
tina com a jornalista Renata
Lo Prete, na TV Globo, na última
quinta-feira (15). Segundo o pe-
tista, as denúncias que envol-
vem o Supremo tornaram ine-
vitável a discussão sobre uma
reforma do Poder Judiciário.

“Essa confusão toda trouxe
um debate que será irreversí-
vel no próximo ano”, afirmou
Lula, ao comentar a crise que
envolve o Banco Master. O pre-
sidente defendeu que todas as
denúncias sejam apuradas e
que eventuais responsáveis se-
jam punidos.

“Não tem como imaginar
que a sociedade vai aceitar que
se coloque um tapete em cima
disso e se esqueça o que acon-
teceu. A gente vai ter que dis-
cutir a necessidade de uma re-
forma do Poder Judiciário. Nós
temos que começar a discutir
critérios para escolher as pes-
soas. Nós temos que discutir
mandatos para as pessoas, se

uma pessoa que quer ser mi-
nistro da Suprema Corte, pode
ser um cara que tem um escri-
tório e que advoga na própria
Suprema Corte”, disse Lula.

Lula defendeu que todos
os magistrados sejam investi-
gados. O petista lembrou que,
além de Alexandre de Moraes,
os ministros Dias Toffoli, André
Mendonça e Kassio Nunes Mar-
ques possuem relação com o
ex-banqueiro Daniel Vorcaro. 

“Ninguém está acima da
lei, nem os ministros, que pre-
cisam passar para a sociedade
a ideia de ética, de probidade.
Não é possível que apareça na
Suprema Corte tanta denúncia,
tanta coisa de orgia, de mulher,
de dinheiro. Não é possível”,
criticou o petista.

Segurança pública e
relação com os EUA

Na entrevista, Lula afir-
mou ser favorável à redução
da maioridade penal para 16
anos em casos de crimes he-
diondos, mas ponderou que
a medida deve ser discutida
separadamente da PEC da Se-
gurança Pública. 

O petista foi questionado
sobre a matéria, que chegou a
ser pautada no Senado na quin-

ta, mas que foi retirada pelo
presidente Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP) em razão da
ausência de consenso em torno
de emendas que propunham
a redução da maioridade penal. 

Apesar de favorável à me-
dida apresentada pelo senador
Camilo Santana (PT-CE) no Se-
nado, o presidente defendeu
que a PEC serve para definir a
atuação da União no combate
ao crime organizado e que a
discussão sobre redução da
maioridade penal não deve
acontecer no âmbito do texto.

Ao comentar a classificação
de facções criminosas como
organizações terroristas, Lula
diferenciou a atuação desses
grupos do terrorismo de Estado.
O petista afirmou que PCC e
Comando Vermelho aterrori-
zam a população brasileira,

mas não se enquadram na mes-
ma lógica utilizada pelos Esta-
dos Unidos para tratar do tema.

Sobre eventuais problemas
com o presidente americano
Donald Trump, Lula afirmou
que mantém negociações com
o governo dos EUA e classificou
a relação como “civilizada”. O
chefe do Executivo ainda citou
que, apesar da queda de 9%
no comércio com os america-
nos, há crescimento das ex-
portações brasileiras com ou-
tros mercados, como China,
Indonésia e Alemanha. 

Endividamento 
e dívida pública

Lula também apresentou
medidas para enfrentar o en-
dividamento das famílias. Ao
mencionar o Desenrola Brasil,
o petista afirmou que a nova

etapa do programa prevê a
compra de dívidas com mais
de dois anos e valores de até
R$ 4 mil, com expectativa de
descontos que podem superar
90%. O presidente ainda citou
o perdão das dívidas de mi-
croempreendedores indivi-
duais (MEIs) e o crédito de R$
5 mil oferecido para que pos-
sam retomar suas atividades.

Questionado sobre o cres-
cimento da dívida pública, Lula
reconheceu preocupação com
o tema. “Eu não quero que a
dívida cresça. Agora, ao mesmo
tempo, você tem que levar em
conta que se você fizer uma
dívida para construir um ativo
produtivo para o País, uma
ferrovia, uma hidrelétrica ou
um porto, é importante que
você até tenha uma dívida”,
disse. (Especial para O HOJE)

Lula defendeu reformas no Poder Judiciário em sabatina da TV Globo, na última quinta-feira (15)

Em sabatina da Globo, petista afirmou
que denúncias tornaram discussão sobre
mudanças no Judiciário “irreversível”;
entrevista abordou segurança e dívida

Lula defende mandato a ministros
do STF e reforma no Judiciário

Reprodução

O ataque oficial
A ministra das Mulheres do Governo Lula

da Silva, Márcia Carvalho Lopes incentivou
num grupo de whatsapp de mais de 70 líderes
políticos e empresários um ataque com fake
news a Alfredo Gaspar, o vice na chapa de
Flávio Bolsonaro (PL). A mensagem encami-
nhada por ela ao grupo há dias – ao qual a
Coluna teve acesso – citou o seguinte texto:
“Estou organizando uma campanha de redes
para amanhã com vídeos de mães dizendo
SOU MÃE DE (menino/menina/adolescente)
E NÃO VOTO EM VICE ACUSADO DE ESTUPRO
DE CRIANÇA”. Márcia é irmã do ex-ministro
Gilberto Carvalho, o mais próximo do presi-
dente Lula da Silva em dois mandatos. Como
notório, por falta de provas e recomendação
da PGR, o ministro Gilmar Mendes, do STF,
arquivou a denúncia de que Gaspar teria co-
metido o crime, por “falta de indícios míni-
mos”. A PF também não encontrou provas.
Mesmo assim a campanha do PT utilizou a
informação em seu programa eleitoral. Gaspar
já processou e venceu na Justiça alagoana
ação contra a senadora Soraya Thronicke
(PSB-MS) e o deputado Lindbergh Farias (PT-
RJ) por falso testemunho. Questionada pelo
whatsapp ontem pela reportagem, confron-
tada com o print, a ministra recorreu à as-
sessoria que enviou essa posição sem men-
cionar a insinuação do post: “Em ano eleitoral,
a partir de 16 de agosto, é permitido que
agentes públicos façam manifestações elei-
torais na condição de cidadãos eleitores, exer-
cendo livremente sua preferência política
fora do horário de expediente”. Mas não ex-
plicou a denúncia que provocou uma onda
contra o adversário.

Lobo solitário 
Único voto contrário à PEC do fim da

escala 6x1, o senador Hamilton Mourão (Rep-
RS) destoou da pressa populista no Senado.
Ao alertar para o risco de demissões e o sufo-
camento das pequenas empresas – variados
estudos de associações já indicaram isso –
Mourão expôs a insensatez de uma aprovação
açodada e eleitoreira. Postura isolada e coe-
rente que alerta ao alto custo econômico da
medida que a maioria preferiu ignorar.

TSE e Dallagnol
O presidente da OAB-PR, Luiz Fernando

Pereira, cobrou celeridade do TSE no jul-
gamento do registro de candidatura do
ex-procurador Deltan Dallagnol (Novo),
eleito Senador. Para ele, a demora deixa
o Paraná em um cenário de indefinição
sobre quem de fato ocupará a vaga e lem-
bra que a legislação prevê que esses pro-
cessos sejam resolvidos antes do pleito.
“É ruim que o Estado fique sem saber
quem vai assumir”.

Avibras ativa
A Globe Investimentos, holding de in-

vestimentos pessoais dos irmãos Joesley e
Wesley Batista, concluiu a aquisição da to-
talidade do capital da Avibras Aeroco, que
reúne ativos estratégicos, instalações in-
dustriais e o portfólio tecnológico da Avibras
Indústria Aeroespacial. A Globe passa a ser
a única acionista da Nova AVB. O CEO da
companhia será Bruno Dantas, ex-ministro
do Tribunal de Contas da União.

Homem da Lei
Autor da Lei Seca, que completou 18

anos, o deputado federal Hugo Leal (PSD-
RJ) teve um merecido reconhecimento
nacional. Foi selecionado um dos 10 me-
lhores federais de 2026 pelo júri técnico
do Prêmio Congresso em Foco. A escolha
reuniu parlamentares de diferentes par-
tidos do País, avaliados por especialistas
em política, comunicação e atividade le-
gislativa. Hugo Leal está no seu 5º man-
dato na Câmara. 

Brasil dos negócios
Estudo da Hotmart identificou 620 mu-

nicípios, em 25 Estados e no DF, com em-
preendedores que superaram R$ 1 milhão
em faturamento líquido acumulado na
plataforma. A expansão ultrapassa fron-
teiras: 1 em cada 3 empreendedores vende
para o exterior, alcançando mais de 180
países. A IA também impulsiona o setor,
com crescimento médio anual de 115%
nas vendas de produtos educacionais sobre
o tema. (Especial para O HOJE)
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Otávio Augusto

A pesquisa Datafolha di-
vulgada nesta quinta-feira
(15) aponta o senador Flávio
Bolsonaro (PL) com 47% das
intenções de voto no segundo
turno da eleição presiden-
cial. O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) aparece
com 45%. Como a margem
de erro é de dois pontos per-
centuais para mais ou para
menos, os candidatos estão
em empate técnico.

O levantamento foi enco-
mendado pelo jornal Folha de
S.Paulo e ouviu 2.520 pessoas
com 16 anos ou mais, entre os
dias 13 e 14 de outubro. A pes-
quisa tem nível de confiança
de 95% e foi registrada na Jus-
tiça Eleitoral sob o número
BR-00466/2026.

Na comparação com a pes-
quisa anterior, divulgada em
8 de outubro, Flávio oscilou
de 49% para 47%. Lula per-
maneceu com 45%. Dessa for-
ma, a diferença entre os dois
candidatos caiu de quatro para
dois pontos percentuais.

Nos votos válidos, que ex-
cluem os votos brancos, nulos
e os eleitores indecisos, Flávio
Bolsonaro registra 51%, en-
quanto Lula tem 49%. Esse é o
critério utilizado pela Justiça
Eleitoral para definir o resul-
tado das eleições. Portanto, os
números indicam uma dife-
rença de dois pontos percen-
tuais entre os candidatos tam-
bém nesse recorte.

Na pesquisa de intenções
de voto totais, Flávio aparece
com 47% e Lula, com 45%.
Além deles, 6% dos entrevis-
tados afirmaram que votariam
em branco, anulariam o voto
ou não escolheriam nenhum
dos dois. Outros 2% disseram
estar indecisos. Na rodada an-
terior, Flávio tinha 49%, Lula
mantinha 45%, os votos bran-

cos, nulos ou nenhum soma-
vam 5%, e os indecisos repre-
sentavam 1%.

Em quais regiões 
cada candidato 
tem vantagem?

Os resultados também mos-
tram diferenças entre os gru-
pos do eleitorado. No Sudeste,
região que concentra o maior
número de eleitores do País,
Flávio Bolsonaro aparece com
51%, contra 41% de Lula.

No Sul, a vantagem do can-
didato do PL é maior: 62% a
29%. Entre os evangélicos, Flá-
vio também registra 62%, en-
quanto Lula tem 29%. Nesse
segmento religioso, entretanto,
o candidato do PL oscilou sete
pontos para baixo em relação
ao levantamento anterior. A
margem de erro específica des-
se grupo é de quatro pontos
percentuais.

Lula, por sua vez, lidera
entre os eleitores do Nordes-
te, com 61% das intenções
de voto, contra 32% de Flávio.
O presidente também apare-
ce à frente entre os católicos,
por 52% a 42%, e entre os
eleitores de menor renda,
por 53% a 38%.

A pesquisa aponta ainda
uma diferença por gênero. En-
tre as mulheres, Lula registra
49%, enquanto Flávio tem 40%.

Já entre os homens, o candi-
dato do PL aparece com 52%,
contra 40% do presidente. No
segmento de classe média, que
corresponde a 37% dos entre-
vistados, Flávio Bolsonaro tem
55% das intenções de voto, en-
quanto Lula registra 40%.

Rejeição e 
avaliação do governo 

O Datafolha também me-
diu a rejeição dos candidatos.
Lula aparece com 46%, mesmo
percentual da pesquisa ante-
rior. Flávio Bolsonaro registra
44%, ante 43% no levanta-
mento passado. Além disso,
3% dos entrevistados afirma-
ram rejeitar os dois candida-
tos. Outros 7% disseram não
rejeitar nenhum deles.

A pesquisa também avaliou
a aprovação do governo Lula.
Segundo os dados, 50% dos
entrevistados desaprovam a
administração, ante 49% na
rodada anterior. Já a aprova-
ção permanece em 48%. O
percentual dos que não sou-
beram responder passou de
2% para 3%.

Na avaliação geral do go-
verno, 41% consideram a ges-
tão ruim ou péssima, ante 40%
anteriormente. Outros 35%
classificam o governo como
ótimo ou bom, mesmo percen-
tual da pesquisa passada. A

avaliação regular caiu de 24%
para 23%, enquanto 1% não
soube responder.

O que motiva os eleitores 
O levantamento também

perguntou por que os eleitores
pretendem votar em cada can-
didato. Entre os entrevistados
que apoiam Flávio Bolsonaro,
74% disseram considerá-lo o
melhor candidato. Outros 17%
afirmaram votar nele para der-
rotar Lula. Entre os eleitores
do presidente, 83% disseram
escolher Lula por considerá-
lo o melhor candidato. Já 12%
afirmaram que pretendem vo-
tar nele para derrotar Flávio
Bolsonaro.

A pesquisa foi divulgada
após manifestações de apoio
a Lula em diferentes capitais.
No domingo anterior, o presi-
dente discursou para apoia-
dores na Avenida Paulista, em
São Paulo. Desde então, tam-
bém ocorreram mobilizações
de eleitores petistas no Rio de
Janeiro, em Brasília e em ou-
tras cidades. O levantamento
registra, portanto, uma disputa
dentro da margem de erro.
Flávio Bolsonaro oscilou dois
pontos para baixo desde a pes-
quisa anterior, enquanto Lula
manteve o mesmo percentual
de intenções de voto. (Especial
para O HOJE)

Candidato do PL
cai dois pontos e
disputa com Lula
fica mais apertada,
aponta pesquisa
divulgada na 
noite desta 
quinta-feira (15)

Datafolha: Flávio Bolsonaro tem
47% e Lula 45% no segundo turno

Fotos: Vittor Sales/Divulgação/Campanha Flávio Bolsonaro e Lula Marques/ABr

Datafolha aponta

Flávio Bolsonaro

(PL) com 47% das

intenções de voto

no segundo turno

da eleição

presidencial
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Luiz Felipe Pereira 

O Atlético-GO enfrenta a
Ponte Preta nesta sexta-feira
(16), às 19h30, no estádio Ítalo
Limongi, em Indaiatuba (SP),
pela 34ª rodada da Série B
do Campeonato Brasileiro. Na
sexta colocação, com 53 pon-
tos, o Dragão busca a vitória
para se manter na zona de
classificação aos playoffs de
acesso. A partida terá trans-
missão do Disney+.

O time goiano vem de em-
pate por 1 a 1 com o Sport,
em Goiânia, e soma dois jogos
sem vencer. Diante da Ponte,
a equipe tenta retomar o ca-
minho dos triunfos na reta
final da competição, quando
cada ponto pode ser decisivo
na disputa por uma vaga na
próxima fase.

O técnico Roger Silva não
poderá comandar o time à bei-
ra do campo, pois cumpre sus-
pensão. O auxiliar Eduardo
Abdo ficará responsável pela

equipe. Em contrapartida, o
Dragão terá os retornos do ata-
cante Gustavo Coutinho, arti-
lheiro do elenco na temporada,
e do meia Gustavo Maia.

Do outro lado, a Ponte Pre-
ta vive uma situação delicada.
Na última colocação, com 13
pontos, a equipe paulista já
está rebaixada e tenta encer-
rar a participação na Série B
com resultados melhores.
Após quebrar um jejum de
22 partidas sem vencer ao
superar o CRB por 1 a 0, a
Macaca voltou a perder e so-
freu goleada por 5 a 1 para o
Novorizontino.

O técnico Gilson Kleina terá
duas baixas por suspensão
após expulsões na rodada pas-
sada: o zagueiro Gustavo Al-
meida e o meia Dênis Borges.
Di Mauro deve assumir a vaga
na defesa, enquanto Karl apa-
rece como opção para o meio-
campo. Gustavo Telles também
pode entrar na equipe. (Espe-
cial para O Hoje)

TéCnICaFICHA
Ponte Preta x Atlético-GO

Competição: Campeonato Brasileiro Série B – 34ª rodada
Data: sexta-feira, 16 de outubro de 2026. Horário: 19h30 (de
Brasília). Local: estádio Ítalo limongi, Indaiatuba (SP). Transmissão:
disney+. Árbitro: leonardo Willers lorenzatto (MT). VAR: elizabete
esmeralda Cordeiro dos Santos Gomes (Ce).

Ponte Preta: Vinícius Ferrari;
di Mauro, Gabriel Caran, Pala-
cios e danilo Barcelos; Karl, ro-
drigo Souza e Gustavo Telles;
david da Hora, Brandão e da-
nilo Peu. 
Técnico: Gilson Kleina.

Atlético-GO: Paulo Vitor; ewert-
hon, adriano Martins, Júnior Bar-
reto e Guilherme lopes; leandro
Vilela (Marrony), daniel Peixoto
e netinho; Geovany Soares, Gus-
tavo Coutinho e Gustavo Maia. 
Técnico: eduardo abdo.

8 n ESPORTES

Atlético-GO enfrenta o lanterna, em Indaiatuba, para voltar a vencer e seguir na briga pelo acesso

DrAgão encara a Macaca

Atlético-GO tenta se recuperar na Série B diante da Ponte Preta, pela 34ª rodada

Raphael Teixeira/ACG 

O Flamengo empatou por 0
a 0 com o Estudiantes nesta
quinta-feira (15), no Estádio
Ciudad de La Plata, na Argen-
tina, pelo jogo de ida da semi-
final da Copa Libertadores. Sob
pressão dos donos da casa du-
rante boa parte da partida, o
Rubro-Negro resistiu defensi-
vamente e levou a decisão da
vaga na final para o confronto
de volta, no Rio de Janeiro.

O time argentino começou
tentando aproveitar o apoio
da torcida e criou dificulda-
des para a saída de bola fla-
menguista. O goleiro Agustín
Rossi trabalhou em finaliza-
ções de média distância e ca-
beceios, enquanto a defesa
brasileira precisou se desdo-
brar para conter os ataques
adversários.

A principal oportunidade do
Estudiantes na primeira etapa
aconteceu aos 32 minutos. Após
cruzamento e corte incompleto
da defesa, Tiago Palacios fina-
lizou dentro da área, mas Léo
Pereira apareceu praticamente
em cima da linha para evitar o
gol. Os argentinos terminaram
o primeiro tempo com ampla
vantagem nas finalizações, mas
não conseguiram transformar
o volume ofensivo em vantagem
no placar.

Na volta do intervalo, o Es-
tudiantes manteve a pressão
e continuou buscando espaços
pelos lados do campo. O Fla-
mengo tentou responder em
jogadas com Jorge Carrascal,
Samuel Lino e Bruno Henri-
que, mas encontrou dificulda-
des para chegar com perigo.
Leonardo Jardim promoveu
mudanças na reta final, com

as entradas de Pedro e Gonzalo
Plata, na tentativa de dar mais
força ao ataque.

O time da casa ainda amea-
çou em cruzamentos e finali-
zações de fora da área, mas
Rossi segurou as tentativas
sem grandes dificuldades. Nos
minutos finais, a equipe bra-
sileira conseguiu administrar
o resultado e confirmou o em-

pate sem gols.
Com o placar, nenhum dos

times terá vantagem no jogo
de volta. Flamengo e Estudian-
tes voltam a se enfrentar na
próxima semana, no Maraca-
nã, e quem vencer garante
vaga na final da Libertadores.
Um novo empate leva a decisão
para os pênaltis. (Luiz Felipe
Pereira, especial para O Hoje)

Flamengo empatou sem gols com o Estudiantes 
no jogo de ida da semifinal da Libertadores

Corinthians e Palmeiras
começaram com o pé direito
a disputa da Copa Liberta-
dores Feminina de 2026.
Nesta quinta-feira (15), as
equipes brasileiras vence-
ram seus compromissos de
estreia e largaram com três
pontos na competição.

O Corinthians derrotou
o Colo-Colo, do Chile, por 2
a 0. Vic Albuquerque abriu
o placar aos cinco minutos
do primeiro tempo, após
receber lançamento em
profundidade e finalizar
para as redes. Na etapa fi-
nal, Jaqueline ampliou aos
24 minutos, em cobrança
de pênalti assinalada após
revisão do VAR.

Atual campeão, o Timão
busca o sétimo título conti-
nental e tenta manter a he-
gemonia no torneio. As Bra-
bas voltam a campo no do-
mingo (18), às 21h (de Bra-
sília), contra o Caracas, da
Venezuela, pela segunda ro-

dada do Grupo A.
Já o Palmeiras venceu o

Universitario, do Peru, por
1 a 0, com gol de Brena,
aos 12 minutos do primeiro
tempo. As Palestrinas do-
minaram as ações desde o
início e criaram diversas
oportunidades para ampliar
a vantagem. Antes de mar-
car, Brena já havia desper-
diçado duas chances claras,
enquanto Emily também
perdeu uma oportunidade
cara a cara com a goleira
adversária.

Aos 26 minutos, Diany
chegou a balançar as redes,
mas o gol foi anulado após
revisão do VAR, que identi-
ficou impedimento de Bre-
na no início da jogada. O
Universitario não conseguiu
finalizar ao gol durante a
primeira etapa e encontrou
dificuldades para ameaçar
a defesa alviverde. (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Corinthians e 
Palmeiras vencem na
Libertadores Feminina

A VEZ DELAS

Flamengo empata sem gols com
Estudiantes na semi da Libertadores 

TUDO ABERTO 

Divulgação/Libertadores 

Corinthians e Palmeiras começaram a Libertadores 
Feminina de 2026 com resultados positivos

Rodrigo Gazzanel e Paloma Cassiano
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Anna Salgado

O Setor Leste Vila Nova co-
meçou a se formar na década
de 1930, quando trabalhadores
envolvidos na construção de
Goiânia ocuparam áreas a leste
do Córrego Botafogo, fora do
perímetro previsto para a ex-
pansão imediata da Capital.
Inicialmente, as famílias cons-
truíam moradias improvisadas
para escapar da fiscalização e
das demolições. A ocupação
antecedeu a regularização do
bairro, formalmente aprovado
em 1945 e incorporado à Planta
Geral de Urbanização de Goiâ-
nia em 1947.

A formação do bairro ocor-
reu em meio às dificuldades
de acesso à moradia e aos con-
flitos entre os moradores e o
poder público. Para evitar a
fiscalização, que determinava
a demolição de construções
consideradas irregulares ou
antiestéticas, as famílias er-
guiam barracões durante a
madrugada. As habitações
eram feitas de barro, paus ro-
liços e outros materiais dispo-
níveis, com a participação de
moradores em mutirões que
envolviam até crianças no
transporte de água.

A ocupação ganhou força
com a chegada de trabalhado-
res e migrantes que não tinham
condições de comprar terrenos

nas áreas formalmente lotea-
das. Embora o Setor Leste fosse
considerado uma reserva para
a expansão futura da Capital,
o crescimento populacional le-
vou à consolidação da comu-
nidade antes do previsto no
planejamento urbano.

Ocupação e
regularização

No projeto urbanístico ori-
ginal de Attílio Corrêa Lima e
nas reformulações de Arman-

do de Godoy, a região a leste
do Córrego Botafogo não estava
destinada à ocupação imediata.
A área seria utilizada em uma
etapa posterior, caso Goiânia
ultrapassasse 50 mil habitantes.
A expansão, porém, foi impul-
sionada pelos fluxos migrató-
rios e pela necessidade de mo-
radia dos trabalhadores.

Em 1939, diante do núme-
ro crescente de famílias resi-
dentes na região, o interven-
tor Pedro Ludovico Teixeira

determinou a elaboração de
um projeto para urbanizar e
regularizar a área entre a
Avenida Anhanguera e a Rua
67. O Setor Leste foi formal-
mente aprovado pelo Decre-
to-Lei nº 73, de 31 de julho
de 1945. Em 1947, passou a
integrar a Planta Geral de Ur-
banização de Goiânia.

No mesmo período, a Lei
Estadual nº 39, de dezembro
de 1947, autorizou a desapro-
priação dos terrenos e estabe-

leceu a preferência dos mora-
dores pioneiros na concessão
de títulos de propriedade.

A arquiteta e pesquisadora
Adriana Mara Vaz de Oliveira,
professora da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), analisa
a formação do bairro a partir
da relação entre a estrutura
urbana e as experiências de
seus moradores.

“Uma história de bairro
apresenta grande variação de
nuances. Se por um lado pode-
se construí-la a partir de sua
evolução física, por outro, essa
materialidade só se completa
pela visualização de sua tex-
tura social”, explica Adriana.

A pesquisadora afirma que
o estudo da Vila Nova permite
compreender as memórias e
as práticas cotidianas de uma
comunidade que construiu o
próprio espaço de moradia.
“Na Vila Nova, os moradores
construíram seu próprio lugar
de vida; suas lutas e enfrenta-
mentos estão inscritos no chão
da capital de Goiás”, diz.

As dificuldades de acesso à
infraestrutura e à moradia
também foram registradas pela
imprensa. Em 1945, jornais de-
nunciavam que moradores es-
tavam proibidos pela Secreta-
ria de Economia de abrir cis-
ternas ou reformar paredes
danificadas, deixando crianças
expostas ao frio.

A formalização da Vila
Nova foi acompanhada pela
definição de um traçado ur-
bano próprio. A arquiteta e
urbanista Elane Ribeiro Pei-
xoto, professora da Universi-
dade de Brasília (UnB), explica
que o bairro se organiza a
partir de uma praça central,
de onde partem oito vias es-
truturantes até os limites da
região, formando quadras or-
togonais. Segundo a pesqui-
sadora, o planejamento prio-
rizou lotes modestos para tra-
balhadores e reservou poucas
áreas institucionais. A deno-
minação “vila” também se re-
laciona à identidade operária
do bairro e à tradição de mo-
radias destinadas à classe tra-

balhadora.
A urbanização ocorreu em

meio a dificuldades de infra-
estrutura. No início, cami-
nhões-pipa eram utilizados
para amenizar a poeira das
ruas. Em 1948, cerca de 400
lotes foram destinados à Fun-
dação da Casa Popular (FCP),
dando origem às moradias co-
nhecidas como “casas do Ge-
túlio”. A urbanista Sandra Cat-
harinne Pantaleão, professora
da Pontifícia Universidade Ca-
tólica de Goiás (PUC-GO) e da
Universidade Estadual de
Goiás (UEG), destaca que a for-
mação de Goiânia envolveu
outros sujeitos sociais além do
planejamento oficial.

De acordo com a pesquisa-

dora, o mapeamento dos bair-
ros aprovados a partir de 1947
mostra que a Vila Nova e o
Setor Universitário ocuparam
áreas pertencentes ao Estado
e remanescentes da Fazenda
Botafogo. A expansão contri-
buiu para estruturar o eixo
leste-oeste da Capital, acom-
panhando a Avenida Anhan-
guera. Sandra também ressalta
que a ocupação no leste ocor-
reu antes do previsto no pla-
nejamento inicial. Segundo a
pesquisadora, cerca de 80%
dos operários pioneiros, mui-
tos migrantes de Correntina e
do oeste baiano, estabelece-
ram-se na Vila Nova.

A organização comunitária
marcou a história da Vila

Nova. Em 1948, mulheres do
bairro realizaram uma pas-
seata contra a carestia e con-
quistaram a instalação de ar-
mazéns municipais de abas-
tecimento. A Praça Boaventura
Moreira de Andrade tornou-
se espaço de convivência, com
futebol amador, comícios e
atividades comunitárias. Nos
anos 1950, também abrigou
uma família que criava porcos
no centro da praça.

O nome homenageia Boa-
ventura Moreira de Andrade,
pedreiro, líder comunitário e
vereador por cinco mandatos.
Conhecido pelo auxílio a mo-
radores vulneráveis, destinava
parte dos vencimentos à com-
pra de remédios e ao paga-

mento de enterros de operá-
rios carentes. Também resga-
tava pessoas que se afogavam
no Rio Meia Ponte. Morreu
em 1965, atropelado enquanto
andava de bicicleta pela 5ª
Avenida para buscar remédios
destinados a eleitores. 

A organização dos traba-
lhadores e a convivência co-
munitária contribuíram para
a formação do Vila Nova Fu-
tebol Clube. A história da equi-
pe remonta à Associação Ma-
riana, criada em 1938 pelo pa-
dre José Balestiere. O clube
foi formalizado em 1943 por
operários e pelo coronel Fran-
cisco Ferraz de Lima, com a
bênção de Dona Gercina Bor-
ges. (Especial para O HOJE)

Bairro marca a luta por moradia, mobilização popular e construção de identidade da Capital

Bairro da Vila Nova: da origem operária ao futebol

Praça Boaventura Moreira de Andrade guarda parte da memória comunitária da Vila Nova de atividades culturais, futebol amador e manifestações

A Vila Nova começou a ser ocupada na década de 1930 por trabalhadores  
envolvidos na construção de Goiânia, que ergueram moradias improvisadas na região

Setor Leste Vila Nova preserva
a memória operária de Goiânia

Reprodução/Facebook

Divulgação/Prefeitura de Goiânia
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Renata Ferraz 

Goiânia intensifica as ações
preventivas para reduzir os
impactos das chuvas e evitar
riscos para motoristas e pe-
destres. Entre as medidas es-
tão a limpeza de córregos, o
monitoramento das vias e a
preparação de equipes para
atender ocorrências durante
temporais. Segundo a Secre-
taria Municipal de Engenharia
de Trânsito (SET), a capital
possui mais de 130 pontos de
alagamento que exigem aten-
ção especial durante o período
chuvoso.

A Companhia de Urbaniza-
ção de Goiânia (Comurg) in-
formou que já realizou, em
2026, a limpeza de mais de 4
milhões de metros quadrados
de margens de córregos. O tra-
balho é reforçado antes e du-
rante as chuvas, principalmen-
te em trechos que acumulam
resíduos com frequência. Em
algumas intervenções, as equi-
pes retiram até 500 quilos de
materiais de um único ponto.

Segundo a companhia, de-
terminados locais recebem de
duas a quatro intervenções ao
longo de sete meses. Entre os
trechos que exigem acompa-
nhamento está o Córrego do
Fundo, na Avenida Mangalô,
no Finsocial. No local, uma
ponte favorece a concentração
de materiais transportados
pela água, o que demanda lim-
peza recorrente.

O trabalho também ocorre
no Córrego Taquaral, na Ave-
nida Leste-Oeste, no Setor João
Braz, e no Córrego Capim Puba,
entre as avenidas Goiás Norte

e Marechal Rondon, no Setor
Norte Ferroviário. Outros cur-
sos d’água atendidos incluem
os córregos Cascavel, Santa He-
lena, Botafogo e Água Branca.

A Comurg alerta que resí-
duos descartados irregular-
mente em ruas, calçadas, ter-
renos e margens podem ser
carregados pela chuva e difi-
cultar o escoamento da água.
Entre os materiais encontra-
dos pelas equipes estão col-
chões, eletrodomésticos,
pneus, plásticos e latas.

Mais de 130 pontos
exigem atenção

A limpeza dos córregos é
uma das frentes de prevenção,
mas a segurança durante tem-
porais também depende do
monitoramento das ruas e da
resposta rápida a situações de
risco. De acordo com a SET,
entre os pontos que exigem
atenção estão a Marginal Bo-
tafogo, nas proximidades dos
viadutos das avenidas Jamel
Cecílio e Independência, e o
cruzamento da Rua 87 com a
Avenida Cora Coralina.

A lista inclui ainda a Ave-
nida Guarapari, na região do
Parque Cascavel; a Marginal

Cascavel com a Rua Jaraguá; a
Avenida José Leandro da Cruz,
no Parque Amazônia; a Ave-
nida 3ª Radial, no Setor Pedro
Ludovico; e a Avenida Ameri-
cano do Brasil, nas proximi-
dades do Parque Areião.

Para esses locais, a secre-
taria prevê sinalização, pre-
sença de agentes e bloqueios
conforme as condições iden-
tificadas pelas equipes. Goiâ-
nia também conta com totens
equipados com cancelas para
restringir o acesso a trechos
perigosos. O monitoramento
combina informações de sen-
sores com avaliações realiza-
das em campo.

A parceria com o aplicativo
Waze permite informar in-
terdições e orientar os moto-
ristas sobre rotas alternativas.
Segundo a SET, o recurso tam-
bém pode ser utilizado em lo-
cais sem totens, quando os
agentes identificam alagamen-
tos e a necessidade de inter-
romper o tráfego.

A secretaria integra o Ga-
binete de Crise Climática, que
reúne órgãos como Defesa Ci-
vil, Comurg, Guarda Civil Me-
tropolitana, Secretaria Muni-
cipal do Meio Ambiente e Se-

cretaria Municipal de Infraes-
trutura (Seinfra).

Plano prevê 
resposta a temporais

Em 2 de outubro, a Prefei-
tura de Goiânia apresentou
medidas de prevenção, moni-
toramento e resposta a eventos
climáticos extremos, diante da
possibilidade de impactos as-
sociados ao fenômeno conhe-
cido como Super El Niño. O
planejamento inclui ações para
enfrentar chuvas intensas, ca-
lor extremo, baixa umidade e
incêndios.

Entre as iniciativas anun-
ciadas estão o acompanhamen-
to de áreas de risco, a limpeza
e desobstrução da rede de dre-
nagem e a preparação de equi-
pes e equipamentos para emer-
gências. Na ocasião, o prefeito
Sandro Mabel afirmou que a
instalação de novos pluviôme-
tros permitirá acompanhar a
quantidade de chuva e a dire-
ção e velocidade dos ventos,
auxiliando na identificação de
regiões com maior possibili-
dade de inundação.

De acordo com o coorde-
nador da Defesa Civil, Robledo
Mendonça, o plano estabelece

responsabilidades e procedi-
mentos para integrar a atuação
dos órgãos municipais. Durante
chuvas fortes, a SET poderá
realizar bloqueios preventivos,
desvios e redirecionamento do
tráfego, além de apoiar even-
tuais evacuações.

A Comurg informou que
mantém equipes de plantão e
equipamentos, como retroes-
cavadeiras, caminhões e mo-
tosserras, para retirar árvores,
entulhos e outros materiais
após enxurradas.

Descarte 
irregular preocupa

A prevenção também de-
pende da destinação adequa-
da do lixo. Quando resíduos
são deixados em vias públi-
cas e margens de córregos,
podem ser arrastados pela
água e se acumular em pon-
tos de passagem, prejudican-
do o escoamento.

Durante temporais, a orien-
tação é que motoristas e pe-
destres respeitem as interdi-
ções e evitem atravessar áreas
alagadas. Os bloqueios buscam
reduzir a exposição da popu-
lação a situações perigosas.
(Especial para O HOJE)

Prefeitura aposta em limpeza de córregos, monitoramento de vias e bloqueios preventivos para reduzir os impactos das chuvas 

A Polícia Civil de Goiás de-
flagrou, nesta quinta-feira (15),
a Operação Actus Ultimus, com
o objetivo de desarticular um
grupo suspeito de envolvimen-
to em furtos e roubos de veí-
culos, receptação qualificada,
adulteração de sinais identifi-
cadores e lavagem de dinheiro.
A ação ocorre em Goiânia e
Trindade, em Goiás, além de
Barra do Garças e Sinop, no
Mato Grosso.

Ao todo, são cumpridos 15
mandados de prisão cautelar e
35 de busca e apreensão. A in-
vestigação é conduzida pela De-
legacia Estadual de Repressão
a Furtos e Roubos de Veículos
Automotores (DERFRVA), res-
ponsável por apurar crimes re-
lacionados à subtração e à cir-
culação irregular de veículos.

A operação busca reunir
provas sobre a atuação dos in-
vestigados e esclarecer a pos-
sível participação deles no es-
quema criminoso. A apuração
envolve suspeitas de diferentes

práticas ilícitas, desde o furto
e o roubo de veículos até a
adulteração de elementos de
identificação e a movimenta-
ção de recursos financeiros de
origem criminosa.

A atuação em municípios

de Goiás e do Mato Grosso
indica que as diligências
abrangem mais de um estado.
As medidas de busca e
apreensão têm como finali-
dade localizar objetos, docu-
mentos e outros materiais

que possam contribuir para
o avanço das investigações.

A operação conta com o
apoio da Coordenadoria de
Operações e Recursos Especiais
(CORE), por meio do Grupo Tá-
tico 3 (GT3), do Laboratório de

Identificação Veicular (LIV),
da Polícia Técnico-Científica
(PTC) e da Polícia Civil de Mato
Grosso (PCMT).

As investigações seguem
sob responsabilidade da
DERFRVA. Os mandados de pri-
são cautelar integram as me-
didas adotadas pelas autori-
dades para avançar na apura-
ção dos fatos e na identificação
dos envolvidos. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

GOIÁS E MATO GROSSO

Comurg já limpou
mais de 4 milhões
de metros
quadrados de
margens de
córregos em 2026;
SET monitora mais
de 130 pontos
críticos e prevê
bloqueios durante
temporais

Capital intensifica ações para reduzir
riscos de alagamentos durante chuvas

Jairo Menezes

Divulgação/PC-GO

Ação cumpre 15
mandados de
prisão e 35 de busca
e apreensão em
Goiânia, Trindade,
Barra do Garças 
e Sinop
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Operação mira grupo suspeito de roubar e furtar veículos
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Duas proposições tratam
de educação. O processo nº
12226/25, do deputado Lucas
do Vale (PSD), sugere ao Po-
der Executivo a criação do
Programa Educacional Fim
de Jogo na Secretaria de Es-
tado da Educação, voltado a
crianças e adolescentes. O
processo nº 6934/26, do de-
putado Virmondes Cruvinel
(UB), institui o Programa
Goiano de Educação Finan-
ceira para a Juventude Donos
do Futuro, que busca preve-
nir o endividamento precoce
e o uso irresponsável do cré-
dito em plataformas digitais
e apostas on-line.

Na Câmara Municipal de
Goiânia, tramita desde no-
vembro de 2025 projeto do
vereador Fabrício Rosa (PT)
que impede patrocínios, na-
ming rights e parcerias que
associam a Capital e seus equi-
pamentos públicos a plata-
formas de apostas.

O Levantamento Nacional
de Álcool e Drogas (Lenad III),
da Universidade Federal de
São Paulo (Unifesp), estima
que 10,9 milhões de brasileiros
com 14 anos ou mais, o equi-
valente a 7,3% da população
nessa faixa etária, apresentam
padrão de jogo de risco ou
transtorno do jogo. Cerca de

1,4 milhão preencheria crité-
rios clínicos para o transtorno.
Entre os apostadores que usam
plataformas on-line, 66,8% têm
indicação de jogo de risco ou
problemático, contra 26,8% en-
tre os praticantes de outras
modalidades.

A Associação Brasileira das
Entidades dos Mercados Fi-
nanceiro e de Capitais (Anbi-
ma) apurou, com o Datafolha,

que 17% da população pes-
quisada fez apostas on-line
em 2025, ante 15% em 2024 e
14% em 2023. Entre os apos-
tadores, 37% disseram gastar
R$ 100 ou mais por mês, 66%
são homens e a idade média
é de 35 anos.

O SUS atende pessoas com
problemas relacionados a
apostas e seus familiares. A
porta de entrada pode ser

uma Unidade Básica de Saúde
(UBS), com encaminhamento
à Rede de Atenção Psicosso-
cial e aos Centros de Atenção
Psicossocial (Caps). Desde 4
de agosto, o serviço de telea-
tendimento do SUS para jogos
e apostas passou a ter capa-
cidade de até 100 mil atendi-
mentos por mês. O acesso co-
meça pelo aplicativo Meu SUS
Digital, que oferece um au-

toteste. O governo federal
também mantém a ferramen-
ta de autoexclusão, que per-
mite ao apostador bloquear
o próprio acesso às platafor-
mas autorizadas.

O HOJE entrou em contato
com a Secretaria de Estado
da Saúde (SES), mas não ob-
teve resposta até o fechamen-
to desta edição. (Especial
para O HOJE)

Gabriel Dias

A Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego) tem ao menos
oito proposições sobre ludo-
patia, vício em jogos de azar,
em análise, e o Estado já apro-
vou duas leis sobre o tema. A
Advocacia-Geral da União
(AGU) cobra, na Justiça Federal
em Pernambuco, indenização
mínima de R$ 1 bilhão de 17
empresas de apostas.

A AGU ajuizou ação civil
pública em 28 de setembro.
As empresas acionadas operam
20 bets, que respondem por
80% do mercado de apostas
no País. O órgão pede também
a restituição em dobro dos va-
lores apostados por pessoas
com ludopatia e a reparação
dos gastos públicos com pre-
venção, diagnóstico e trata-
mento de saúde mental asso-
ciados às apostas nos últimos
cinco anos.

Estudos preliminares do
Ministério da Saúde indicam
que o Sistema Único de Saúde
(SUS) gastou cerca de R$ 2,6
bilhões com o tratamento do
vício em apostas. O valor final
seria apurado em liquidação
de sentença. A AGU afirma
que apenas 0,12% da receita
do setor é repassada ao Mi-
nistério da Saúde, o que somou
R$ 50 milhões no último ciclo.
O Ministério da Saúde estima
que os atendimentos do SUS
por transtorno de jogo cres-
ceram 140% entre 2018 e 2025.

O governo federal anun-
ciou, em 25 de setembro,
uma medida provisória que
acaba com as apostas on-

line. Em 28 de setembro, a
Associação Nacional de Jogos
e Loterias (ANJL) e o Instituto
Brasileiro de Jogo Responsá-
vel (IBJR) pediram ao minis-
tro Luiz Fux, do Supremo
Tribunal Federal (STF), a sus-
pensão da medida.

Leis em vigor em Goiás
A Lei Estadual nº

24.501/2026 foi sancionada em
27 de agosto e instituiu a Polí-
tica Estadual de Prevenção,
Conscientização e Atenção In-
tegral à Ludopatia. O texto teve
origem no processo nº 8818/24,
do deputado Delegado Eduardo
Prado (PL), aprovado definiti-
vamente pela Alego em 4 de
agosto. A lei prevê ações edu-
cativas e informativas sobre
os riscos do vício, estratégias
de prevenção para jovens, ido-
sos e pessoas em vulnerabili-
dade social, capacitação de
profissionais de saúde, educa-
ção e assistência social, incen-

tivo a pesquisas e parcerias
com a iniciativa privada e a
sociedade civil.

Antes dessa norma, a Lei
Estadual nº 23.108, de 26 de
novembro de 2024, passou a
proibir a publicidade de jogos
de azar ou apostas não regu-
lamentadas feita por influen-
ciadores digitais. A lei tem ori-
gem no projeto do deputado
Wilde Cambão (UB), apresen-
tado em 2023.

Quatro propostas aguar-
dam análise da Comissão de
Saúde da Alego. O processo
nº 21586/24, do deputado Li-
neu Olimpio (MDB), trata da
proteção à saúde e ao bem-
estar social diante do uso de
sites e aplicativos de apostas.
O processo nº 21753/24, da
deputada Bia de Lima (PT),
estabelece normas para uma
política de prevenção aos jogos
de azar e às apostas.

O processo nº 26877/24,
do deputado Anderson Teo-

doro (PRD), propõe uma cam-
panha estadual de conscien-
tização. O processo nº 4025/25,
do deputado Dr. George Mo-
rais (MDB), torna obrigatória
a divulgação dos riscos das
apostas on-line e aborda a
prevenção ao endividamento,
o atendimento psicológico e
psiquiátrico e os alertas sobre
dependência.

A Comissão de Constituição,
Justiça e Redação (CCJ) aprovou
o apensamento de dois projetos
a propostas já em andamento.
O processo nº 4812/26, do de-
putado Jamil Calife (PP), que
cria a Política Estadual de Pre-
venção e Combate ao Vício em
Apostas On-line, tramitará jun-
to ao de Bia de Lima (PT). O
processo nº 8749/26, de Lineu
Olimpio (MDB), que propõe a
Política Estadual de Prevenção
e Apoio ao Tratamento da De-
pendência em Jogos de Aposta,
tramitará junto ao processo nº
21586/24, de mesma autoria. 

Ação da União
cobra R$ 1 bilhão
das bets, enquanto
Assembleia analisa
projetos de
prevenção 
à ludopatia

Goiás tem oito propostas para
combater o vício em apostas

Tomaz Silva/ABr

Antônio Cruz/ABr

Lei sancionada 

em agosto criou

política estadual

contra o vício em

jogos, e projetos

na Assembleia

tratam de

prevenção e

tratamento

Projetos na

Assembleia

propõem

campanhas,

atendimento 

e educação

financeira para

enfrentar o vício

em apostas,

enquanto 

a União busca

ressarcimento
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Brasil tem 10,9 mi de apostadores em risco ou com vício
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Um grupo de procura-
dores-gerais de oito Esta-
dos norte-americanos
anunciou na quarta-feira
(14) ações judiciais contra
a OpenAI, desenvolvedora
do ChatGPT. Os processos
alegam que o chatbot cau-
sou danos a usuários, in-
clusive adolescentes, e teria
fornecido orientações para
que algumas pessoas ma-
chucassem a si mesmas
ou outras. As ações foram
apresentadas em tribunais
estaduais e representam
uma iniciativa coordenada
de autoridades estaduais
contra uma empresa de
inteligência artificial.

Os processos envolvem
Iowa, Kansas, Arizona, Ar-
kansas, Idaho, Montana,
Nebraska e Virgínia Oci-
dental. Segundo os procu-
radores-gerais, o ChatGPT
teria sido desenvolvido
para manter os usuários
engajados e conquistar sua
confiança, mas poderia,
em determinadas situa-
ções, reforçar delírios, es-
timular comportamentos
de risco e ajudar no pla-
nejamento de atos violen-
tos, incluindo tiroteios em
massa. As autoridades afir-
mam que a empresa teria
violado leis estaduais de
proteção ao consumidor
ao transmitir uma percep-

ção enganosa sobre a se-
gurança do serviço.

Além de apontarem
possíveis prejuízos à saúde
e à segurança pública, os
Estados pedem que a Jus-
tiça determine mudanças
no funcionamento do pro-
duto. Entre as medidas so-
licitadas está a restrição
ao desenvolvimento de mo-
delos de inteligência arti-
ficial capazes de se apri-
morar, caso a empresa não
consiga garantir que esses
sistemas estejam alinhados
com valores humanos. As
ações também requerem
sanções financeiras por
possíveis violações das le-
gislações estaduais e inde-
nizações por danos.

A iniciativa amplia a
pressão jurídica sobre a
OpenAI, que já enfrenta
dezenas de processos mo-
vidos por pessoas físicas
com alegações de que o
ChatGPT teria auxiliado
no planejamento de ata-
ques e outros atos violen-
tos. A Flórida havia apre-
sentado, em junho, uma
ação semelhante, segundo
as informações divulga-
das. Procurada para co-
mentar os novos proces-
sos, a empresa não havia
respondido imediatamen-
te. (Eduardo Silva, espe-
cial para O HOJE)

Estados processam
OpenAI por danos
causados pelo ChatGPT

NOS EUA

Eduardo Silva

A Ucrânia ficou sem mísseis
interceptadores para os siste-
mas de defesa aérea Patriot,
de fabricação americana, se-
gundo uma fonte ouvida pela
CNN nesta quinta-feira (15). A
escassez aumenta a vulnera-
bilidade do país diante dos ata-
ques russos com mísseis ba-
lísticos. De acordo com a fonte,
a falta de munição impediu a
interceptação de quase todos
os projéteis balísticos lançados
durante a ofensiva mais re-
cente, realizada entre a noite
de terça-feira (13) e a manhã
de quarta-feira (14).

O ataque atingiu três usi-
nas de energia em Kiev e teve
como alvo a infraestrutura
energética de Kharkiv. Na ca-
pital ucraniana, quatro pes-
soas morreram e outras 25
ficaram feridas. O presidente
Volodymyr Zelensky tem aler-
tado há meses sobre a redução
dos estoques de intercepta-

dores, considerados funda-
mentais para conter mísseis
balísticos. Em agosto, o ucra-
niano afirmou à CNN que o
país dispunha de apenas um
décimo da quantidade neces-
sária para atender às suas ne-
cessidades de defesa.

A crise ocorre em meio ao
aumento das divergências en-
tre Zelensky e o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump. O governo americano
tem pressionado Kiev a in-
terromper os ataques contra
instalações petrolíferas russas,
enquanto a Rússia continua
bombardeando a infraestru-
tura energética ucraniana. 

Zelensky declarou ao Fi-

nancial Times que só aceitaria
suspender as ofensivas contra
alvos energéticos russos se re-
cebesse, pelo menos, mais in-
terceptadores Patriot. O presi-
dente da Ucrânia também cri-
ticou a resposta americana às
solicitações de reforço da de-
fesa aérea e voltou a pedir no-
vos equipamentos.

Incertezas
A possibilidade de novos

envios também enfrenta in-
certezas. Segundo duas auto-
ridades europeias ouvidas
pela CNN, integrantes do go-
verno Trump alertaram a
Ucrânia e aliados europeus
de que Washington poderia

suspender compras de arma-
mentos americanos feitas por
países europeus e interrom-
per o compartilhamento de
inteligência caso Kiev não sus-
pendesse os ataques à infra-
estrutura energética russa. 

Trump, por sua vez, afir-
mou que os Estados Unidos
não haviam interrompido o
compartilhamento de infor-
mações de inteligência. Uma
eventual suspensão das com-
pras pelo mecanismo PURL,
utilizado para financiar ar-
mamentos destinados à Ucrâ-
nia, poderia comprometer
futuras entregas de intercep-
tadores Patriot. (Especial
para O HOJE)

Falta de
interceptadores
compromete a
defesa contra
mísseis balísticos;
ofensiva russa
deixou quatro
mortos e 25
feridos em Kiev,
segundo
informações
divulgadas 
pela CNN

Ucrânia fica sem mísseis Patriot
em meio a novos ataques russos

Um ataque com mísseis
atribuído aos rebeldes hout-
his atingiu o palácio presi-
dencial de Al-Maashiq, em
Áden, no Iêmen, e matou dois
integrantes da equipe de se-
gurança do primeiro-ministro
Shaya Al-Zandani. A informa-
ção foi divulgada nesta quin-
ta-feira (15) pelo governo ie-
menita reconhecido interna-
cionalmente. Segundo o Mi-
nistério da Informação, o che-
fe de governo e os demais in-
tegrantes da administração
estão em segurança.

Em comunicado oficial, as
autoridades classificaram a
ofensiva como uma ação da
milícia houthi, grupo apoiado
pelo Irã. Os rebeldes, por sua
vez, afirmaram que o objeti-
vo era atingir um suposto
centro de operações militares
da Arábia Saudita instalado
no complexo do palácio. O
governo não divulgou infor-
mações detalhadas sobre os
mísseis utilizados nem sobre
a dimensão dos danos pro-
vocados no local.

Áden funciona como sede
provisória do governo ieme-
nita, que conta com o apoio
de uma coalizão militar lide-
rada pela Arábia Saudita. Os
houthis declararam que o ata-
que faz parte de uma estratégia
de atingir posições militares
sauditas onde quer que este-

jam. Menos de uma hora antes
da ofensiva, o grupo havia rei-
terado ameaças contra o es-
paço aéreo e os aeroportos
sauditas, afirmando que po-
deria responder aos ataques

realizados pela coalizão em
território iemenita.

Aumento dos riscos
A coalizão liderada por Riad

afirmou nesta quinta-feira que
as recentes ações dos houthis,
com ataques contra o Aero-
porto Internacional Rei Khalid,
na capital saudita, demonstram
o aumento dos riscos para a
segurança regional e para as
rotas marítimas internacionais. 

O grupo militar declarou
que manterá suas operações
para reduzir a capacidade mi-
litar dos rebeldes e interrom-
per as fontes de apoio ao es-
forço de guerra, afirmando
atuar em conformidade com
o direito internacional huma-
nitário. (Eduardo Silva, espe-
cial para O HOJE)

Mísseis houthis atingem
palácio e matam dois

IÊMEN

Divulgação/Serviço Estadual de Emergências da Ucrânia

Reprodução

A falta de
munição teria
impedido a
interceptação 
de quase todos 
os projéteis
balísticos
lançados
durante a
ofensiva 
mais recente

Governo informou

que o primeiro-

ministro Shaya
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segurança; rebeldes
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Escolas ampliam formação com equidade racial; mudança depende da experiência dos estudantes

Luana Avelar

A educação antirracista
pode estar prevista em uma
política pública, em um pro-
tocolo ou em uma formação
para professores. O teste mais
difícil, porém, acontece quando
uma situação de racismo pre-
cisa ser reconhecida, uma ví-
tima precisa ser acolhida e a
escola precisa decidir como
agir. É nessa passagem entre
norma e experiência que os
avanços recentes das redes pú-
blicas brasileiras encontram
seu principal desafio.

O Diagnóstico Equidade
2026, divulgado pelo Ministério
da Educação, mostra que a es-
trutura institucional cresceu
nos últimos dois anos. Entre
as redes municipais, a parcela
que possui áreas específicas
para coordenar ações de equi-
dade racial passou de 15%, em
2024, para 42%, em 2026. Nas
redes estaduais, o indicador
chegou a 100%.

O crescimento mostra que
o tema ganhou espaço nas se-
cretarias de Educação. Ainda
assim, a existência de uma
área responsável não garante
que as medidas cheguem a to-
das as escolas ou sejam apli-
cadas de maneira uniforme.

Da formação à reação
diante do racismo

A formação dos profissio-
nais também avançou. Entre
as redes municipais, o percen-
tual das que promoveram cur-
sos, seminários, oficinas e pa-
lestras sobre equidade racial
passou de 48% para 69%.

Episódios de racismo e in-
júria racial exigem mais do
que reprovação genérica. É
preciso saber acolher quem
sofreu a violência, registrar o
caso, apurar o que aconteceu
e desenvolver respostas peda-
gógicas que evitem a naturali-
zação da discriminação.

Os protocolos para essas si-
tuações se tornaram mais fre-
quentes. Nas redes estaduais,
estavam presentes em 59% em
2024 e chegaram a 93% em
2026. Nas municipais, o índice
avançou de 36% para 53%. O
avanço, porém, ainda convive
com uma lacuna importante:
quase metade das redes mu-
nicipais segue sem esse tipo
de procedimento.

Identidade também
entra na escola

O diagnóstico registrou cres-
cimento das campanhas de au-
todeclaração racial. Nas redes
municipais, a proporção subiu
de 66% para 86%; nas esta-
duais, de 63% para 93%.

A informação ajuda os sis-
temas de ensino a identificar
diferenças de desempenho,
evasão e abandono entre es-
tudantes negros e brancos. Sem
esse recorte, desigualdades po-
dem desaparecer dentro de
médias gerais.

Para crianças e adolescen-
tes, porém, compreender a pró-

pria identidade racial não se
resume a marcar uma opção
em um formulário. A forma
como a escola apresenta a his-
tória e a cultura negra, escolhe
referências e conduz essa con-
versa também interfere na ma-
neira como o estudante per-
cebe a si mesmo e o lugar que
ocupa naquele ambiente.

Uma lei que precisa 
sair do papel

A base legal para esse tra-
balho existe há mais de duas
décadas. A Lei nº 10.639/2003
tornou obrigatório o ensino
de história e cultura afro-bra-
sileira e africana nas escolas
de ensino fundamental e mé-
dio. Em 2024, o governo fe-
deral instituiu a Política Na-
cional de Equidade, Educação
para as Relações Étnico-Ra-
ciais e Educação Escolar Qui-
lombola, a Pneerq.

O intervalo entre a cria-
ção da lei e os dados atuais
ajuda a mostrar por que a
transformação é lenta. Co-
locar o tema no currículo é

diferente de incorporá-lo de
maneira contínua à prática
pedagógica. Formação de
professores, planejamento,
protocolos e acompanha-
mento precisam funcionar
de forma articulada para que
a pauta não apareça apenas
em momentos específicos do
calendário escolar.

Nesse ponto, a educação
antirracista deixa de ser ape-
nas diretriz administrativa e
passa a interferir nas relações.
Quando o racismo é minimi-
zado, a mensagem transmitida
aos alunos também educa.
Quando há acolhimento, orien-
tação e continuidade do tra-
balho pedagógico, a escola es-
tabelece outro parâmetro de
convivência.

O diagnóstico mede estru-
turas, formações e procedi-
mentos. Há uma parte da mu-
dança, porém, que não cabe
facilmente em percentual: o
que acontece quando um es-
tudante denuncia uma ofensa,
quando um professor escolhe
as referências de uma aula
ou quando a gestão precisa
responder a uma situação de
discriminação.

Mais de duas décadas de-
pois de a história e a cultura
afro-brasileira e africana se
tornarem obrigatórias no cur-
rículo, a questão já não é ape-
nas criar instrumentos. É sa-
ber se eles modificam a ex-
periência de quem está den-
tro da escola.

Talvez esse seja o indicador
mais difícil de medir: se o es-
tudante encontra uma insti-
tuição capaz de reconhecer o
racismo quando ele acontece,
interrompê-lo e não deixar
que o episódio se encerre sem
resposta. A educação antirra-
cista se consolida quando dei-
xa de depender da exceção e
passa a fazer parte da maneira
como a escola ensina e convi-
ve. (Especial para O HOJE)

Essência

Educação antirracista avança,
mas desafio está no cotidiano

Fotos: Magnific
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Uma doença causada
pela reação inesperada
entre novos agrotóxicos
e as larvas que deveriam
eliminar transforma o
Brasil em um cenário de
colapso. É desse ponto de
partida que nasce “Cor-
pos secos”, romance es-
crito por quatro autores,
entre eles Luisa Geisler
e Marcelo Ferroni, e ven-
cedor do Prêmio Jabuti
na categoria Romance de
Entretenimento.

Na trama, o surto co-
meça em Mato Grosso do
Sul e se espalha pelo país.
Os infectados, chamados
de corpos secos, já não
apresentam atividade ce-
rebral, mas continuam
em movimento e procu-
ram sangue. Seis meses
depois, com o governo e
as estruturas sociais des-
feitos, sobreviventes ten-
tam atravessar o territó-
rio brasileiro em busca
de segurança.

A narrativa acompa-
nha personagens em si-
tuações distintas: um jo-
vem aparentemente imu-
ne, protegido por uma
equipe médica; uma
dona de casa isolada em
uma fazenda; uma criança
que vê a mãe tentar salvar
a família; e uma engenheira
de alimentos diante de um
fenômeno que seus conhe-
cimentos não conseguem ex-
plicar por completo.

As trajetórias avançam em
paralelo até convergirem na
busca por um último refúgio
no sul do país. Ao combinar
suspense, catástrofe e horror,
o livro usa o cenário pós-apo-
calíptico para discutir os li-
mites da violência, as escolhas
impostas pela sobrevivência
e a possibilidade de redenção
em meio ao caos. A estrutura
coletiva da obra amplia os
pontos de vista sobre o de-

sastre e suas consequências.
O título também foi escolhido
pelo Clube do Livro FN, do
influenciador Felipe Neto.

Os autores 
Luisa Geisler é escritora

e tradutora gaúcha, nascida
em 1991. Autora de Luzes de
emergência se acenderão au-
tomaticamente e De espaços
abandonados, venceu duas ve-
zes o Prêmio Sesc de Literatura
e já foi finalista do Jabuti.

Marcelo Ferroni, nascido
em São Paulo em 1974, é jor-
nalista, escritor e editor. Autor
de Dia dos mortos e do ro-
mance Método prático da
guerrilha, também teve obras

publicadas no exterior.
Natalia Borges Polesso,

nascida em Bento Gonçalves
em 1981, é escritora, pesqui-
sadora e tradutora. Autora
de Amora, vencedor do Jabuti,
teve trabalhos traduzidos em
diversos países e integrou a
lista Bogotá39.

Samir Machado de Ma-
chado, nascido em Porto
Alegre em 1981, é escritor,
tradutor e designer gráfico.
Autor de romances históri-
cos e de aventura, publicou
títulos como Quatro solda-
dos, Homens elegantes e Tu-
pinilândia, vencedor do Prê-
mio Minuano. (Especial
para O HOJE)

14 n Essência

ludida 
Hicran faz uma revelação

surpreendente a Selçuk e ele
decide buscar respostas sobre
seu passado. Haluk repreende
Volkan e os dois acabam dis-
cutindo. asya retoma seu tra-
balho no hospital e derya fica
profundamente decepcionada.
Cavidan procura asya para
atualizá-la sobre os últimos
acontecimentos na associação.
Selçuk vai atrás de Haluk e o
confronta, cheio de mágoa. Ba-
har encontra uma matéria so-
bre o período em que Volkan

viveu nos estados Unidos e
descobre informações contra-
ditórias sobre o “sucesso” do
amigo. Volkan chega bêbado
em casa e tem uma discussão
feia com derin. Volkan procura
Gonul e pede ajuda para lidar
com as consequências de uma
reportagem negativa a seu res-
peito. asya é surpreendida com
a visita de um antigo amigo.
Bahar e ali aproveitam um pas-
seio por Istambul.

a nobreza do amor
Jendal permite que alika

veja niara antes de partir para
Batanga. Chinua e dumi con-
vencem Kênia a se esconder
da guarda real. diógenes
ameaça Mirinho, que decide
se unir novamente a Virgínia
na casa do sogro. Todos te-
mem que Jendal atente contra
a vida de alika. Bartô decide
oferecer a Jendal o título de
cidadão de Barro Preto. 

Por Você
leandra se incomoda com

as atitudes de Vanessa. Pérola
fala sobre Manoel para Ga-

briel e pergunta se ele não
tem vontade de ir atrás dos
pais. Glorinha sofre cyberbul-
lying na escola e foge do local.
Melinda faz com que Próspero
e Clemente se abracem. lu-
cas vai atrás de Glorinha e
avisa a Bela sobre a fuga. a
obstetra cobra que lucas
tome medidas em relação
ao bullying praticado contra
a menina. Hanna acolhe Glo-
rinha. Para encobrir outras
mentiras, Juarez inventa para
Iara que foi assaltado. Vitor
vê quando leandra recebe

flores de Guilherme. 

Quem ama Cuida
adriana conta a Heitor

como estava a relação de art-
hur com a família, antes da
morte do pai. Carmita se de-
sespera quando Pedro revela
que Bruna foi diagnosticada
com leucemia em londres.
Carmita obriga Bruna a assinar
o divórcio. Ulisses avisa a Fábia
que, se adriana for declarada
a única herdeira de arthur, o
dinheiro da venda de sua parte
voltará para a fisioterapeuta. 

RESUMO
t
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Cuidados
paliativos
podem começar
junto com o
tratamento
Abordagem não se restringe ao fim
da vida e busca controlar sintomas,
reduzir sofrimento e preservar a
autonomia diante de doenças graves

Luana Avelar

Cuidados paliativos po-
dem começar ainda no
diagnóstico de uma doença
grave e seguir ao lado do
tratamento dirigido à con-
dição. A abordagem não
significa interrupção de te-
rapias nem ausência de al-
ternativas. O objetivo é re-
duzir o sofrimento, con-
trolar sintomas e preservar
a qualidade de vida do pa-
ciente e da família ao longo
da doença. A Organização
Mundial da Saúde (OMS) es-
tima que 56,8 milhões de
pessoas precisam de cuida-
dos paliativos a cada ano, e
apenas cerca de 14% rece-
bem a assistência. No Brasil,
a Academia Nacional de Cui-
dados Paliativos calcula que
mais de 625 mil pessoas ne-
cessitem desse acompanha-
mento anualmente. O Atlas
Brasileiro de Cuidados Pa-
liativos 2025 aponta que os
serviços especializados pas-
saram de 234, em 2022, para
423, em 2025.

A geriatra e paliativista
Jackeline Gomes explica que
a abordagem é indicada
para pessoas com doenças
graves, progressivas ou que
ameaçam a vida. Câncer,
demências, doenças neuro-
lógicas progressivas e insu-
ficiências cardíaca, pulmo-
nar, renal ou hepática estão
entre as condições que po-
dem demandar esse cuida-
do. “Não cuidamos apenas
da doença. O trabalho é feito,
preferencialmente, por uma
equipe multiprofissional, for-
mada por médicos, enfer-
meiros, psicólogos, assisten-
tes sociais, fisioterapeutas e
nutricionistas, porque o so-
frimento causado por uma

doença grave raramente é
apenas físico. Cuidamos da
pessoa como um todo, con-
siderando sua história, seus
valores, suas necessidades
e aquilo que é importante
para ela”, explica. A asso-
ciação dos cuidados palia-
tivos apenas ao fim da vida
ainda provoca resistência
entre pacientes e familiares.
Para Jackeline, esse enten-
dimento reduz o alcance
de uma assistência que
pode ser introduzida muito
antes. “Há sempre muito a
ser feito. Os cuidados pa-
liativos podem ser introdu-
zidos desde o diagnóstico
de uma doença grave e ca-
minhar junto com os trata-
mentos direcionados à
doença”, observa.

Na prática, um paciente
com câncer avançado pode
continuar em quimiotera-
pia enquanto recebe acom-
panhamento para controle
de dor, falta de ar, enjoo e
cansaço. Exames, medica-
mentos e procedimentos
podem ser mantidos quan-
do trazem benefício com-
patível com os objetivos do
paciente. Outro ponto cen-
tral é conversar antecipa-
damente sobre preferên-
cias e limites do tratamen-
to. Onde receber cuidados,
quem poderá participar
das decisões caso o pacien-
te não consiga mais decidir
e quais intervenções deseja
ou não receber podem ser
discutidas antes de uma
piora clínica. “Ter essas
conversas com antecedên-
cia traz mais segurança
para os parentes e ajuda a
garantir que as escolhas e
a autonomia do paciente
sejam respeitadas.” (Espe-
cial para O HOJE)

Cuidados paliativos aliviam sofrimento e preservam qualidade
de vida em doenças graves, sem substituir o tratamento

LIVRARIA
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Os infectados, chamados de corpos secos, já não apresentam 
atividade cerebral, mas continuam em movimento e procuram sangue

Magnific

“Corpos secos” imagina um
Brasil tomado pelo colapso
Vencedor do Prêmio Jabuti, romance 
acompanha sobreviventes de uma doença que 
transforma o País em cenário pós-apocalíptico
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Depois de levar ao palco
leituras sobre a formação his-
tórica de Goiás e sobre violên-
cias associadas ao universo ru-
ral, a Cia. de Teatro Sala 3 chega
ao último capítulo de uma tri-
logia voltada às relações entre
agronegócio, cultura e socie-
dade. “AGROPOP – Terror e Mi-
séria desde os tempos do
Anhanguera” será apresentado
nos dias 22 e 23 de outubro,
no Teatro IFG, em Goiânia, com
entrada gratuita.

Com direção e adaptação
dramatúrgica de Altair de
Sousa, a montagem reúne
Carlos Paiva, Jhey Mathos,
Lara Carvalho e Heitor Golfe.
O espetáculo retoma imagens
e questões lançadas nos dois
trabalhos anteriores, “AGRO-
CITY” e “AGROREICH”, mas
desloca o olhar para o pre-
sente. Medo, vigilância, cen-
sura, alienação e naturaliza-
ção da violência aparecem
entre os temas explorados
em cena.

A trilogia começou em
maio, com “AGROCITY”, apre-
sentado na Praça Cívica. O
primeiro ato recorreu à fi-
gura do bandeirante Anhan-
guera para discutir seu papel
na formação histórica de
Goiás. Em junho, “AGRO-
REICH” levou ao Teatro Za-
briskie uma criação inspirada
em Terror e Miséria do Ter-
ceiro Reich, de Bertolt Brecht,

com jogos de improvisação
e imersão voltados a temas
como preconceito, violência
simbólica e os desafios en-
frentados pelas mulheres na
cultura rural brasileira.

No terceiro ato, as ques-
tões dos espetáculos anterio-
res são reorganizadas para
investigar como essas heran-
ças permanecem no presente.
A montagem aproxima pas-

sado e cotidiano e coloca em
cena perguntas sobre o lugar
dos indivíduos em uma so-
ciedade marcada econômica,
social, cultural e simbolica-
mente pelo agronegócio.

O trabalho também incor-
pora provocações do diretor
e ator norte-americano Julian
Beck sobre o teatro e sua re-
lação com o espectador. Em
vez de fechar a trilogia com
respostas, “AGROPOP” aposta
em perguntas sobre identi-
dade, crenças e escolhas dian-
te desse contexto.

O texto é assinado pelo
Coletivo de Novo(a)s Artistas
da Cia de Teatro Sala 3. A
trilha sonora é de Caju Ma-
teus, o figurino de Evandro
Selva e Wânio Kamenach e
a preparação corporal de
Hilton Junior. A classificação
indicativa é de 16 anos, e
os ingressos gratuitos po-
dem ser retirados pela pla-
taforma Sympla. (Especial
para O HOJE)

Essência n 15

Bazar de plantas
o Plaza d’oro Shopping re-

cebe, nesta sexta-feira (16), a
6ª edição do Bazar estação
das Plantas, que integra a
programação do outubro
rosa. o evento reúne cactos,
suculentas, orquídeas, rosas
do deserto e diferentes es-
pécies de folhagens, com pre-
ços a partir de r$ 2,50. o pú-
blico também encontrará va-
sos, acessórios de jardinagem
e peças de artesanato deco-
rativo, além de orientações
sobre cultivo e cuidados com
as plantas. os 100 primeiros
compradores ganharão uma
planta de brinde. a progra-
mação continua no sábado
(17). Quando: sexta-feira (16),
das 10h às 19h. onde: Plaza
d’oro Shopping, residencial
eldorado. entrada gratuita.

noite de bossa nova
o duo Primas, formado

pelas cantoras Míriam Veiga
e Márcia Jácomo, estreia, na
sexta-feira (16), o projeto Toca
da Bossa, na Cerrado Cerve-
jaria, em Goiânia. Com o es-
petáculo Bossa nova e Brasi-
leirices com Primas, as artistas
apresentam um repertório
que reúne bossa nova, sam-
ba-canção, MPB e jazz, com
composições de Tom Jobim,
João donato, Caetano Veloso

e Chico Buarque. acompa-
nhadas por luiz alves, ney
Quiñonero, luiz Sardinha e
Jader Gomes, as cantoras pro-
põem uma noite dedicada a
diferentes vertentes da música
brasileira. Quando: sexta-feira
(16), às 20h30. onde: Cerrado
Cervejaria, Setor Bueno.

Festival de café
o Goiânia Shopping re-

cebe, nesta sexta-feira (16),
a abertura do Café Fest,
evento gastronômico gratui-
to dedicado ao universo do
café. a programação começa
às 13h30, com uma conversa
sobre as características dos

cafés especiais, conduzida
por Pablo Jaime, da estação
14. Às 15h, a cantora Maria
Ponto faz uma apresentação
musical. Já às 17h, Carlos
Batista, da aravo Café, com-
partilha cinco dicas para me-
lhorar o preparo da bebida
em casa. o festival também
reúne expositores e profis-
sionais do setor e segue até
domingo (18). Quando: sex-
ta-feira (16), a partir das
13h30. onde: Praça de even-
tos, Piso 1 do Goiânia Shop-
ping. entrada gratuita.

MC Taya no Zona Pub
a cantora e rapper carioca

MC Taya se apresenta em
Goiânia nesta sexta-feira (16),
no Zona Pub, com o projeto
FoCK, que mistura funk, rap,
trap e rock. natural de nova
Iguaçu, na Baixada Flumi-
nense, a artista ganhou pro-
jeção com a música Preta
Patrícia e já levou sua fusão
de ritmos ao palco do rock
in rio. a apresentação terá
Taya acompanhada pelo gui-
tarrista Spieker e pelo bate-
rista dJ Salva. a programação
também inclui show da ban-
da Vertigo e karaokê após
as apresentações. Quando:
sexta-feira (16), a partir das
20h. onde: Zona Pub, rua
83, nº 471, Setor Sul. Ingres-
sos: Bilheteria digital.

Bazar Estação das Plantas chega à 
6ª edição com homenagem ao Outubro Rosa

AGENDA
t
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Paolla oliveira rebate ata-
ques após declarar voto

Paolla oliveira usou as re-
des sociais na quarta-feira
(14) para denunciar mensa-
gens ofensivas recebidas
após declarar apoio a lula
no segundo turno das elei-
ções presidenciais. a atriz
compartilhou comentários de
internautas que atacaram sua
aparência e capacidade de
pensar, além de criticar a for-
ma como mulheres são tra-
tadas quando expressam opi-
niões políticas. “Minhas opi-
niões podem ser debatidas,
minhas escolhas podem ser
criticadas. Mas ofensa não é
argumento”, afirmou. Paolla
também defendeu o direito
de cada mulher decidir seu
voto livremente, sem inter-
ferência de familiares, com-
panheiros ou empregadores.

eliana revela ter vivido re-
lacionamento abusivo

eliana relembrou um re-
lacionamento abusivo duran-

te o Saia Justa, do GnT, exi-
bido na quarta-feira (14). a
apresentadora contou que
viveu uma relação marcada
por ciúmes excessivos e com-
portamentos de controle,
muitas vezes confundidos

com demonstrações de cui-
dado. “eu vivi um relaciona-
mento muito abusivo nesse
lugar do ciúme por um tempo
na minha vida”, afirmou. ela
também disse que o ex-com-
panheiro pedia desculpas,

mas repetia as mesmas ati-
tudes, e lamentou não ter
ouvido os alertas de amigos.
Para eliana, liberdade e res-
peito são fundamentais para
uma relação saudável.

Priscila Sol revela luta con-
tra bulimia durante 24 anos

Priscila Sol, de 46 anos,
revelou que enfrentou a bu-
limia dos 15 aos 39 anos, pe-
ríodo em que também atuou
em novelas como Viver a Vida
e Carinha de anjo. em en-
trevista à Quem, a atriz con-
tou que escondia o transtor-
no alimentar e chegou a te-
mer não encontrar um local
para vomitar durante as gra-
vações. “Precisei ir para o
fundo do poço para me reer-
guer”, afirmou. Hoje, Priscila
celebra a maturidade, aban-
donou as próteses de silicone
e assumiu os cabelos grisa-
lhos. afastada das novelas
há cerca de dez anos, ela
também manifestou o desejo
de voltar à televisão.

CELEBRIDADES

Duda Guerra confir-
mou que publicou uma
indireta para Angélica,
mãe de seu ex-namorado,
Benício Huck. Em entre-
vista ao portal Leo Dias,
a influenciadora contou
que, após o término, as
famílias haviam combi-
nado não comentar pu-
blicamente o relaciona-
mento para evitar novas
polêmicas. Segundo Duda,
a apresentadora voltou a
falar sobre o assunto al-
gumas vezes, o que a le-

vou a se manifestar. “Me
senti no direito de comen-
tar uma vez também”,
afirmou. A jovem também
revelou que não mantém
contato com Benício e que
ambos seguiram cami-
nhos separados.

Duda Guerra confirma 
indireta para Angélica

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece resolver um

assunto de trabalho que se ar-

rastava por indecisão. Uma res-

posta objetiva evita que o pro-

blema se prolongue.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco financeiro segue em

destaque. Vale rever um compro-

misso assumido recentemente

antes de aceitar um novo gasto.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui com facili-

dade, favorecendo negociações

e acordos. aproveite para colocar

em dia uma conversa adiada.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção

ao equilíbrio entre trabalho e

descanso. Um dia mais tranquilo

ajuda a recompor a energia da

semana.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o reconhecimento por um es-

forço recente aparece de forma

discreta. Vale valorizar o avanço

sem esperar grandes elogios.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece organizar o

que ficou pendente no início da

semana. Colocar prazos em ordem

evita acúmulo nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias pedem clareza

nos combinados. Um acordo bem

definido agora evita ruído mais à

frente.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões familiares exigem

diálogo sem cobrança excessiva.

a calma na conversa resolve mais

do que a pressão.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. Vale considerar

antes de recusar de imediato.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina habitual ajuda a

superar um obstáculo no trabalho.

Persistir no planejado traz segu-

rança até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. Uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade ajuda a perce-

ber o que ainda não foi dito por

alguém próximo. escutar com

atenção evita um mal-entendido.

Serão duas sessões gratuitas no Teatro IFG que fecham série
dedicada às relações entre agro, cultura e formação social

“AGROPOP” encerra 
trilogia da Cia de Teatro Sala 3

Divulgação
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Luana Avelar

O diagnóstico de TDAH ou
autismo nem sempre aparece
na infância, tampouco impede
a construção de uma carreira
reconhecida. Casos de artistas,
apresentadores e atletas que
tornaram públicas suas expe-
riências ajudam a desmontar
a associação entre neurodiver-
gência e incapacidade. Sabrina
Sato, Virginia Fonseca, Ana
Hickmann e Suzana Alves já
falaram sobre transtorno do
déficit de atenção e hiperati-
vidade. Letícia Sabatella reve-
lou ter descoberto o autismo
aos 52 anos. Fora do Brasil, Si-
mone Biles e Michael Phelps
também relataram TDAH.

A visibilidade dessas his-
tórias chama atenção para
adultos que chegam aos 30,
40 ou 50 anos depois de passar
décadas criando estratégias
próprias para cumprir tarefas,
organizar a rotina e responder
às exigências profissionais
sem entender por que deter-
minadas situações exigiam
tanto esforço.

“Quando observamos al-
guém extremamente bem-su-
cedido, enxergamos o resul-
tado final. Não vemos neces-
sariamente o esforço que

aquela pessoa fez durante
anos para se organizar, cum-
prir prazos, controlar impul-
sos, lidar com estímulos, in-
teragir socialmente ou sim-
plesmente acompanhar o rit-
mo esperado dela”, explica o
neurologista Matheus Trilico.

O sucesso profissional, por-
tanto, não elimina a possibili-
dade de um diagnóstico. “Existe
uma ideia equivocada de que,
se a pessoa estudou, construiu
uma carreira, teve sucesso fi-
nanceiro ou se tornou famosa,
ela não poderia ter TDAH ou
estar no espectro autista. Uma
coisa não exclui a outra.”

Quando a descoberta ocor-
re na vida adulta, situações
antes interpretadas como pre-
guiça, desorganização, distra-
ção ou dificuldade de relacio-
namento podem ganhar outro
significado. Há pessoas que
recorrem a listas, alarmes, ro-
tinas rígidas ou ajuda de ter-

ceiros para manter compro-
missos e entregar tarefas. Para
quem observa de fora, o de-
sempenho pode parecer nor-
mal, mesmo quando existe
desgaste constante.

O diagnóstico, porém, não
deve virar explicação auto-
mática para talento ou su-
cesso. Hiperfoco, criatividade
e capacidade de aprofunda-
mento podem aparecer em
algumas pessoas neurodiver-
gentes, mas não são carac-
terísticas universais. “Não é
correto afirmar que alguém
se tornou famoso ou bem-
sucedido por causa do TDAH
ou do autismo. O sucesso é
resultado de inúmeros fato-
res. Mas compreender o pró-
prio funcionamento pode
permitir que uma pessoa uti-
lize melhor seus pontos for-
tes e encontre estratégias
para aquilo que representa
dificuldade.”

A mesma cautela vale para
tratar a neurodivergência
como “superpoder”. “Diagnós-
tico não é troféu e não é sen-
tença. Também não deve ser
tratado como um superpoder.
Existem características que
podem ser positivas em de-
terminados contextos, mas
existem dificuldades reais que
precisam ser reconhecidas,
acolhidas e, quando necessá-
rio, tratadas.”

Relatos públicos também
podem levar adultos a reco-
nhecer dificuldades que pas-
saram anos tentando esconder
ou compensar. Isso, porém,
não substitui avaliação profis-
sional. Identificar-se com uma
celebridade ou com conteúdos
nas redes pode levantar uma
dúvida, mas não confirma
TDAH ou autismo.

A discussão também ajuda
a separar desempenho de
bem-estar. Uma pessoa pode

manter produtividade, reco-
nhecimento e estabilidade pro-
fissional e, ainda assim, con-
viver com ansiedade, esgota-
mento ou sensação de inade-
quação. “Alta performance
não significa ausência de di-
ficuldade. Muitas vezes, existe
um custo enorme por trás da-
quela entrega. E esse custo
pode aparecer como ansieda-
de, esgotamento, problemas
de relacionamento, sensação
de fracasso ou sobrecarga
constante”, afirma Trilico.

Para o neurologista, com-
preender o diagnóstico pode
mudar a maneira como a pes-
soa interpreta a própria his-
tória. “Eles não definem inte-
ligência, competência, talento
ou potencial. O diagnóstico
pode não mudar quem a pes-
soa é, mas pode mudar pro-
fundamente a maneira como
ela entende quem sempre foi.”
(Especial para O HOJE)

Diagnósticos
revelados por
artistas ajudam 
a discutir
neurodivergência
na vida adulta 
e o custo de 
adaptar-se 
por anos sem
compreender 
o próprio
funcionamento

Sabrina Sato está entre as personalidades que já tornaram público o diagnóstico de TDAH

TDAH e autismo não impedem
carreiras de alta visibilidade

eM CaRTaZ

Street Fighter. Cinemark Flam-
boyant: 14h30, 15h40, 17h20,
18h30 e 21h20. Cinemark Pas-
seio das Águas: 14h30, 15h40,
18h30, 19h40, 21h20 e 22h20.
Cineflix: 16h50, 18h50, 19h20
e 21h50. Kinoplex: 13h30, 16h,
18h30, 20h20 e 21h. Moviecom:
16h50, 19h15 e 21h40. aurum:
14h30, 19h15 e 21h30.

Dentro da Baleia. Cinemark
Flamboyant: 17h40. Cinemark
Passeio das Águas: 18h e
20h30. Cineflix: 16h30, 19h e
21h30. Kinoplex: 15h40 e 18h.
Moviecom: 16h45, 19h e 21h20.

Sacrifício. Cinemark Flam-
boyant: 15h20 e 20h20.

Se Eu Fosse Você 3. Cinemark
Flamboyant: 12h, 16h30 e
18h45. Cinemark Passeio das
Águas: 12h, 12h30, 14h15,
15h20 e 19h20. Cineflix: 15h10
e 17h10. Kinoplex: 13h40. Mo-
viecom: 17h10 e 19h10. aurum:
13h20 e 15h10.

Verity. Cinemark Flamboyant:
14h, 15h, 18h, 20h40 e 21h45.
Cinemark Passeio das Águas:
14h45, 16h40, 17h25, 20h10 e
21h40. Cineflix: 19h10 e 21h40.
Kinoplex: 13h40 (VIP), 16h30,
18h20 (VIP), 19h, 20h50 (VIP) e
21h30. Moviecom: 16h40,
19h20 e 21h45. aurum: 16h45,
19h e 21h15.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 14h15 e
19h15. Cinemark Passeio das
Águas: 12h e 15h. Cineflix:
13h50, 16h20 e 21h20. Kino-
plex: 16h20, 18h50 e 21h20.
Moviecom: 16h20 e 18h50.

Um Tio Quase Perfeito 3. Ci-
nemark Flamboyant: 12h e 17h.
Cinemark Passeio das Águas:
12h e 17h10. Cineflix: 15h. Ki-
noplex: 14h. Moviecom: 14h55.

Outra Mamãe. Cinemark Flam-
boyant: 16h45, 19h30 e 20h.
Cinemark Passeio das Águas:

18h15 e 20h45. Cineflix: 17h e
22h. Kinoplex: 18h20. Movie-
com: 17h50, 19h50 e 21h50.

As Aventuras de Tadeo e a Lâm-
pada Mágica. Cinemark Flam-
boyant: 13h50 e 16h15. Cinemark
Passeio das Águas: 16h25 e
18h45. Cineflix: 14h50. Kinoplex:
14h20. Moviecom: 15h50.

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark Flamboyant: 12h. Ci-
neflix: 14h30. Moviecom: 15h.

Resident Evil. Cinemark
Flamboyant: 14h15 e 22h.

Kinoplex: 16h10.

Coração Selvagem. Cinemark
Flamboyant: 22h20. Kinoplex:
16h10 (VIP). Moviecom: 21h15.

Space Jam – O Jogo do Século
(reexibição). Cinemark Pas-
seio das Águas: 14h15. Kino-
plex: 14h20.

Carros (20º Aniversário). Mo-
viecom: 14h50. aurum: 17h.

Jogos Vorazes: Em Chamas
(reexibição). Cinemark Flam-
boyant: 19h. Cineflix: 19h.

A Hora do Pesadelo (reexibi-
ção). Cinemark Flamboyant:
21h. Cinemark Passeio das
Águas: 21h.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Flamboyant: 12h.
Cinemark Passeio das Águas:
12h.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 12h30. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h30.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
Cinemark Flamboyant: 12h30.

tCINEMA

Reprodução/Instagram

“Dentro da Baleia”

acompanha a

história de Jay

Gardiner (Austin

Abrams), um jovem

mergulhador, que

resolveu buscar os

restos mortais do

seu pai (Josh Brolin)

em alto mar, mas no

meio dessa triste

aventura é

capturado por uma

baleia cachalote 

de 25 metros e 

60 toneladas
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Otávio Augusto 

A presença dos animais de
estimação na rotina das fa-
mílias brasileiras está trans-
formando o mercado pet e in-
fluenciando as estratégias do
varejo alimentar. Mais do que
ampliar a oferta de rações e
acessórios, supermercados
precisam acompanhar os há-
bitos de consumo dos tutores,
que buscam praticidade e es-
peram encontrar produtos
para os animais durante as
compras do mês.

Pesquisa da Associação Pau-
lista de Supermercados (APAS)
mostra que 54% dos consumi-
dores costumam comprar pro-
dutos pet em supermercados.
Entre esse grupo, 39% afirmam
já ter deixado de comprar em
um estabelecimento por não
encontrar o item desejado na
prateleira. O dado revela que
a disponibilidade dos produtos
pode influenciar a escolha da
loja e a fidelização do cliente.

O movimento ocorre em
um setor que mantém rele-
vância econômica. Segundo le-
vantamento divulgado pela
APAS, o mercado pet registrou
crescimento de 12,8% em valor
e de 12,3% em volume em

2025, na comparação com o
ano anterior. Os indicadores
apontam avanço tanto nas ven-
das financeiras quanto na
quantidade comercializada,
embora o desempenho varie
entre as categorias.

A alimentação é um dos
principais segmentos do mer-
cado pet e representa uma par-
cela expressiva dos gastos re-
correntes dos tutores. Dados
setoriais da Associação Brasi-
leira das Empresas do Setor
de Animais de Estimação

(Abempet) apontam fatura-
mento de aproximadamente
R$ 77,96 bilhões para o setor
em 2025. Para 2026, a projeção
divulgada pela entidade é de
cerca de R$ 81 bilhões, consi-
derando o desempenho regis-
trado no primeiro semestre.

Os números abrangem di-
ferentes atividades, como ali-
mentação, medicamentos, ser-
viços veterinários, higiene,
acessórios e comércio de ani-
mais. Por isso, o faturamento
total do setor não deve ser

confundido com as vendas de
rações ou com o crescimento
específico observado nos su-
permercados.

A alimentação industriali-
zada tem peso relevante nessa
estrutura. Estimativas setoriais
para 2025 colocam o segmento
de alimentos para animais en-
tre as principais fontes de re-
ceita do mercado, impulsiona-
do pela demanda recorrente
por rações secas e úmidas.
Como são produtos de reposi-
ção frequente, eles também
representam uma oportunida-
de para o varejo ampliar a re-
gularidade das compras e au-
mentar o valor da cesta.

O crescimento da categoria
também acompanha mudanças
no perfil dos animais e nas
preferências dos consumidores.
Em 2025, o volume de ração
para gatos aumentou 26,2%,
enquanto o de ração para cães
avançou 10%, segundo os da-
dos divulgados pela APAS. A
diferença indica que as cate-
gorias não apresentam o mes-
mo ritmo de expansão e que o
planejamento de estoque pre-
cisa considerar as particulari-
dades da demanda.

Para os supermercados,
esse cenário exige atenção à
variedade de produtos, aos
tamanhos das embalagens e
às diferentes faixas de preço.
A falta de um item específico
pode levar o consumidor a
procurar outro estabelecimen-

to ou recorrer a canais espe-
cializados. A escolha do sorti-
mento, portanto, deixa de ser
apenas uma decisão opera-
cional e passa a integrar a es-
tratégia de relacionamento
com o cliente.

A expansão dos produtos
pet no varejo alimentar ocorre
em um mercado que reúne di-
ferentes canais de venda. Pet
shops, clínicas veterinárias, lo-
jas especializadas e platafor-
mas digitais disputam os gastos
dos tutores. Cada canal atende
a necessidades distintas, seja
pela variedade, pela conve-
niência ou pela oferta de ser-
viços associados.

Nesse contexto, o super-
mercado pode competir prin-
cipalmente pela praticidade.
Ao encontrar alimentos para
os animais no mesmo local
em que compra mantimentos
e produtos de limpeza, o con-
sumidor consegue concentrar
diferentes necessidades em
uma única visita. Para os es-
tabelecimentos, a estratégia
depende de oferecer varieda-
de suficiente, preços compe-
titivos e disponibilidade dos
itens mais procurados.

Apesar das oportunidades,
o avanço do mercado pet não
elimina os desafios relacio-
nados ao poder de compra
das famílias. Os tutores pre-
cisam equilibrar qualidade,
necessidade e preço. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Pesquisa aponta
que 54% dos
consumidores
compram
produtos para
animais em
supermercados 

Mercado pet cresce 12,8% e ganha
espaço nos supermercados 

Com faturamento
estimado em R$ 77,96
bilhões em 2025, o
mercado pet amplia
oportunidades 
para o varejo 

Fotos: Divulgação/CNDL
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Concursos

Otávio Augusto

O Governo de Goiás homo-
logou, nesta quarta-feira (14),
o resultado final do concurso
público para auditor-fiscal da
Receita Estadual. A seleção re-
cebeu 23,5 mil inscrições e teve
78 candidatos habilitados para
as 75 posições previstas ini-
cialmente, entre 50 vagas para
contratação imediata e 25 para
cadastro de reserva. A remu-
neração inicial do cargo é de
R$ 28.563,30.

A relação dos candidatos foi
publicada no Diário Oficial do
Estado (DOE), junto com a ho-
mologação do certame. A sele-
ção foi organizada pela Funda-
ção Carlos Chagas (FCC) e exige
nível superior completo em
qualquer área de formação.

O número de habilitados
ficou três acima do total de
vagas imediatas e de cadastro
de reserva. Segundo o Governo
de Goiás, isso ocorreu por cau-
sa de um empate na nota de
corte da última colocação pre-
vista no edital. A lista contem-
pla candidatos da ampla con-
corrência, pessoas com defi-
ciência (PCD) e candidatos ne-
gros, conforme as regras de

reserva de vagas.
A classificação final consi-

dera o desempenho nas pro-
vas objetivas de conhecimen-
tos básicos e específicos, apli-
cadas em maio de 2026, além
da avaliação de títulos. O re-
sultado definitivo dessa última
etapa também foi divulgado
nesta quarta-feira, junto com
a homologação.

Do total de habilitados, 57
aparecem na classificação ge-
ral, quatro na lista destinada
a pessoas com deficiência e 17
na relação de candidatos ne-
gros. A publicação apresenta
a pontuação dos participantes

em cada modalidade, permi-
tindo consultar a posição al-
cançada no concurso.

Na classificação geral, Ga-
briel Mendonça Santana apa-
rece em primeiro lugar, com
234 pontos. Dedinei Lucas
Rodrigues Bueno e Daniel
Vieira dos Reis vêm na se-
quência, ambos com 223 pon-
tos. Entre os candidatos com
deficiência, Henrique Cesar
Fernandes de Freitas lidera
a lista, com 203 pontos. Já
na relação de candidatos ne-
gros, Débora Cristina Pires
de Miranda ocupa a primeira
posição, com 206 pontos.

A lista completa pode ser
consultada no Diário Oficial
do Estado e nos canais oficiais
da Fundação Carlos Chagas,
responsável pela organização
do processo seletivo.

Apesar da homologação,
os candidatos habilitados não
serão necessariamente con-
vocados de forma imediata.
As nomeações ocorrerão con-
forme a necessidade da ad-
ministração pública estadual,
respeitando a ordem de clas-
sificação, as regras do edital
e os critérios legais para o
preenchimento dos cargos.

A condução dos procedi-
mentos ficará sob responsabi-
lidade da Secretaria de Estado
da Economia. A homologação
representa a conclusão formal
do concurso, mas não significa
que todas as vagas serão preen-
chidas de uma só vez.

Por isso, os candidatos de-
vem acompanhar as publica-
ções oficiais para verificar
eventuais convocações e orien-
tações sobre as próximas eta-
pas. A classificação também
deve ser observada conforme
a modalidade em que cada
participante concorreu, consi-
derando as regras específicas
previstas no edital.

O edital prevê 50 vagas
para contratação imediata,
além de outras 25 destinadas
à formação de cadastro de re-
serva. Com remuneração ini-
cial de R$ 28.563,30, o cargo

de auditor-fiscal está entre as
oportunidades de maior re-
muneração do serviço público
estadual em Goiás.

Para participar da seleção,
era necessário ter diploma de
curso superior completo, sem
restrição a uma área específica
de formação. A organização
ficou a cargo da Fundação Car-
los Chagas, que conduziu as
etapas de avaliação e a divul-
gação dos resultados.

O concurso recebeu apro-
ximadamente 23,5 mil inscri-
ções, o que representa uma
concorrência elevada pelas
vagas ofertadas. A seleção in-
cluiu provas objetivas de co-
nhecimentos básicos e espe-
cíficos e avaliação de títulos,
etapas consideradas na clas-
sificação definitiva.

O concurso terá validade
inicial de dois anos, contados
a partir da homologação do
resultado final. O prazo po-
derá ser prorrogado uma úni-
ca vez por igual período, con-
forme as disposições do edital.
Com isso, a seleção poderá
permanecer válida por até
quatro anos.

Durante esse intervalo, a
administração estadual po-
derá realizar nomeações con-
forme a necessidade de pes-
soal e a disponibilidade para
o provimento dos cargos, ob-
servando a classificação dos
candidatos habilitados. (Es-
pecial para O HOJE)

Organizado 
pela Fundação
Carlos Chagas, 
o concurso exige
nível superior em
qualquer área e
tem remuneração
inicial de 
R$ 28.563,30 

Concurso da Receita Estadual de
Goiás tem resultado final divulgado 

A seleção recebeu 23,5
mil inscrições e oferece
50 vagas imediatas, além
de 25 para cadastro 
de reserva  
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